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Nao fez o partido liberal, e certo, o terço do
eleiloraalo na eleição ultima, mas também nio fes
o partido conservador os dous terços:» disse o
illustro sr. Marcolino Moura.

Entretanto, eleitos doputados onze conservado-
res, mais dos doas terços, e tres liberaes, menos
do terço, que exprime este resultado, eorao se o
explica?

'Considerando que tivéssemos dez eleitos e nos-
sos adversários quatro, a conclusão de que .alia*
via-nos tocado as duas partes do eleitorado o
uma apenas ao partido liberal fora natural e
deprehensiv» deste resultado sem muito esforço;
mas elevando-nos alem d'aquelle numero ao
mesmo lempo que nossos adversários se vêem
aquém deste, 6 a illaçso que-nio dous terços,

porem mais foram nossos despojos na luta que
travamos.

Pode acontecer, e a arithmetica o tem demons-
Irado, que um parlido que haja feito os dous
terços dos eleitores, possuindo um pouco dé arte
e disciplina, eonsiga annullar o terço ao seu con-
trario.

E si isto ô possivel aos partidos nas condições
descriptas, muito mais o será quando o partido
em minoria nio obtiver um eleitorado altingindo
a terça parte.

Porque, pois, ntío sendo mais favoráveis as
condições do partido liberal na província, náo
somente foram eleitos tres candidatos dentre seus
sectários, mas, dous dolles recebendo altas vo-
taçôes, somos levados a presumil-os representan-
do a maioria? m

E como o faclo realmente nSo é commum, e

por isso, talvez, a tolerância do partido conserva*
dor, provada tantas vezes, nfio baste a explical-o
em toda sua plenitude, outros motivos, parece

. nos, influíram para esse resultado.
* Quer o nobre deputado que lhe declinemos es

ses motivos? Nio será muito difflcil.
O parlido liberal, resolvendo intervir no pleito

eleitoral, órganison uma chapa de dez nomes, que
recommendou a seus amigos em vários números
de seu orgío offieial: s. ex. e seus dignos colle*

gas de deputaçSo liberal tiveram a dita de ser
nio só incluídos nessa chapa, mas, e o quejm-

'porta"•ighWar^eóm um oudóús oüíroa mais
os únicos reeommendados pelo direetorio.

Sabia o direetorio do partido liberal que
quando muito seus amigos só podiam aspirar c
terço; mas era urgente organisar a lista completa,

porque havia uns impertinente! que, achando um
vaeuo nessa lista, podiam pór em risco altas pre-

: tenções.
A chapa foi, pois, feita e recommendada como

sabemos: feita eom os enchimentos que para tal

llm eram mister, resignando-se logo alguns can-
didatos ao seu papel e recommendada conforme
fóra feita—para poucos nomes.

Isto 1180 bastava, eutretanto, era preciso contar
¦ para o sueeesio com a tolerância do partido eon-

;* servadnr e «in a cabala: á resolução seguiu-se a
aeçao, e todos conheceram os esforços desenvol-
vidos neste intuito.

Alguns foram felizes, mas outros naufragaram.
Nao nos cumpre verificar quaes os quenao

vieram á tona d'agua, sinao entender nos tao so*
'mente com aquelles que sobreviveram á custosa
empresa. .

E'õ que fazemos, congratulando-nos com s.

ex;e seus dignos companheiros dè deputação li-

beral ao vermos coroadas suas fadigas."
Porque forem, porem, eleitos uns e derrotados

' outrosdenlre os candidatos reeommendados pelo
direetorio,cujo partido nao' obtivera o próprio
terço do eleitorado ?

S. ex., expliea-se, sahiu triumphante por suas

relações pessoaes e pelas syinpathias .que
sabido inspirar seus próprios a adversários; mas]

qne'pensarmos da eleição do digno chefe do

partido liberai e do redactor em chefe de seu

orgao na imprensa, cujos postos na direccáo ou

na vanguarda do partido os expõem á produeçao
de sentimentos inteiramente oppostos?

Á' parte o que vai de tolerância no facto que
'*¦ consideramos, tolerância que já ô extraordinária

para oa* partido, ê preciso que digamos: si, de

um lado, A muitíssimo natural que ás'solicita-

ções de illustres chefes feitas ao eleitorado con*

servador corresponda este eom a generosidade;
de outro,quando chefes de um parlido, que ameaça
tremenda leaeçato, pedem por essa forma, as con-

descendências que se operam sáo saenBcios
• feitos no pensamento de aplacar futuras iras.;.

Porque n8o foram, eleitos, outros que, egual*
.mente dignos, nao contavam*" com a fecommen-

daçao da posição política, nem poderam pesar
nos ânimos como tendo a precisa força para sus

pender tremendos golpes?
Si s. «x. abre uma' excepção pela rasto já de-

elinada, e provada todas as vezes que tem sollei-

tado os suffrsgios de sua província; quanto a

seus collegas os motivos sio differentes.
Esses motivos háo podeot ser sinao os que

adduzimos.
O illustre deputado bahiano, observamos afl*

nal, deparou-se na necessidade de decifrar um

enygma; mas nSo decifrou-o, illudiu-o simpes*

mente. ' .

Nao po.lia, decifrai*o,'sem ser desauradavel
a seus companheiros de representação pela pro-
vincia.

Nao o foi, entretanto, a olles, mas Aquelles

que concorreram para lhe sor ontreguo esse
diploma qua) s.ex. tao dignamente exerce, pondo-
lhes cm duvida sua fe politica.

Nao ai, ao monos, outra a illação que se devo
tirar desse juito meio que s. ex. os imagina
formando.

Em nono editorial ultimo onde se lô—EnWo
a constituição monarehica, lôa-so-o inilltuicflo
moiwrcliica; ondo se lé-jurandoa consííliiffão em
1823 léa-se -em 1824; onde se oneontra-mcom-
patitel coi» iniWuíciio, diga-so-incoMputíi»! com
a inttituição; onde se encontra—neto ooiiantí, st
(Jatando, corrija*se—ntío obttanlt; ti datando;
onde so tí-entre nòs, dizem,. nada tem feito,
lia*se—«nl»'* nós nada tem feito.

os para a rua Sete de Setembro n.Jftl, onde pôde
ser procurado.

Alferes Josó J. T. de Souza e sua senhora, To-
| lemaco Pacheco, Anlonio A. B. Araujo e 2 lilhos,
: Froderico Schulze, um í." cadele, um l.° sargon*

Imbrensa.-Pela redacçSo do Lidador, perio*' to, 1 imperial marinheiro e Ií ex-praças.
dico catholico desta diocese, fomos obsequiados, -O vapor nacaona Bragança, saindo no.reto-
com um exemplar tia Oracitô recitada na solemne rido dia.para S. .osé e escalas, conduziu os so-
acçáo de graças pola feliz chegada a esta capital do guintes:
fxni e rvni sr d. Joatiuiaaa Gonçalves de Azeve-1 Fala» F. Anlonio e 1 filho, Trajano II. aosum. e ivui. si. u. joaquiua uun^i _ _ n _ , & ||.Thomn80ll| ju|*io C. Brazao, Frederico

It. Coelho, Norlaerlo M. de Mattos, Cândido P.
,i« e.t1.*..- .).. i.*-..i.>dt^ l'mi»ii I nl*» Ã II («nima*»

d. Joaquim Gonçalves tle Azeve-
do,"arcebispo da Bahia, pelo rvd. padro tlr. Bo*
itnulilo Maria do Seixas Barroso.

Agradecemos a offerta.

Illustração do Brasil.—Recebemos o n.
desse periódico illustrado que se publica na et
te, contendo a seguintes gravuras: Florença:
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Anno biograpbioo brasileiro.-?5 de maio,
0. Kiolanle Atabalipa Ximenes de Blear—Filha

legitima do conselheiro Diogo Soares da Silva de
Bivar e de d. Violante Lima de Bivar nasceu a 1'
de dezembro de 1817 na cidr.de de S. Salvador
da Bahia d. Violante Atabalipa Ximenes de Bi-
var, e como seu pai partisse para a cidade do
Rio de Janeiro alim de ahi estabelecer-se levado
por importantes negócios pertencentes A sua-pro-
fissão ale advogado, ficou ella em companhia ale
sua mai o de seu segundo avó materno que mui-
to se desvelaram em sua educ ição.

A menina era tao intelligente e de comprehensao
tao fácil que aos oito annos de edade cantou acoin
panhada de*orctieslra uma cavatina enMo em vo-
lia, merecendo applausos dn numeroso auditório:
nao se limitando porém ao ostudo da musica, ap-
ulicou-se ás lettras e bem joven .ainda sabia já
além da portugueza as línguas franceza, ingieza e

Tendo" completado a sua editeaçao d. Violante
Atabalipa o seus irmJos passaram-se com sua
mai e seu avó para o Rio do Janeiro, omle os
esperava ancioso o conselhoiro Bivar.

Junto de varão 18o illustrado como ora seu pai,
aiovend. Violante desenvolveu com ardor e
animação seus dotes intellectuaes, o ISo dedicada
á elle se mostrou, que para nâo deixal-o, suffocou
o mais terno dos sentimontos, preferindo nao
casar-se com um distineto cavalleiro da provin-
cia da Bahia. . ."

Mais tarde em 18i5 deu a m8o do esposa ao
tenente João Antônio Boaventura Vellasco, do
qual enviuvou poucos annos depois.

Desde entSo' retirada no seio da família só se
consolva com o amor dos parentes e. com o cul-
tivo das lettras. .... , , _,,..*»Ainda emvida de seu ¦•ai.redigiu-ftVorntil.***
Stnhortu publicsdo na cidade do Rio de Janeiro
e primeiro periódico escripto por uma senhora
no Brazil. ,. - , „ ,

Tradutiu do italiano as duas comediasale boi-
doni Paitwtto solteira e Pamnlla caiado, me-
recendo pur esses muito elogiados trabalhos o
diploma de sócia honòfaria do consevatono dra-
tnatico brazileiro. ...

Tomando gosto pelas traducções, reuniu tltver-
sas de litteratura amena dofrancez.do inglez e uo
italiano que publicou em um volume sob o titu*
lo Alouinas TraSticfüM que foram goralmente
apreciadas. '. , ' _, ., ,

Deu ao prelo tamlaem a traducção ao Chaile de
Cachemira Verde, comedia.de Alexandre Dumas
e Eugênio Nus. '- - .,

No mais triste período, o ultimo de sua vida,
reduzida a muito fracos recursos, e sabendo por
experiência que as lettras podiam dar-lhe glo*
ria; mas nem lhe davam, nem lhe dariam p8o,
ainda assim publicou no Rio de Janeiro o peno*
dico hebdomadário Ztomingo, cujo primeiro nu-
mero sahiu á luz a 23 de novembro de 1873, g.i-
zeta recreativa o litteraria, na qual deixou nu-
merosos artigos que manifestam o vigor de sua
inlellitencia, e seus' estudos de lettras.

D.-Violante Atabalipa Ximenes de Bivar e
Vellasco falleceu a 28 de maio de 1875 na cida*
de do Rio de Janeiro. Toda a impensa diária da
capital, dando noticia do seu fallecimento, hon*
rou devidamente seus nome, e seu trabalhos lit-
terarios.

Assembléa provtaciaL-Hontem nSo houve
sessto, por falta de numero,

Vapor do sul.-Hontem á tarde ontrou do sul
o vapor inglez Tycho Brafte.,

Nao tivemos jornaes.

Foro'o.Tel de SanfAnna do Cató.-Consta-,
nos nue foi creado foro cível e conselho de jura-
dos na nova villa de SanfAnna do Cattl, ficando
d respectivo termo annexado ao de S, Francisco.

Villa Oppenheim, õnalo mora a imperatriz Éuge-
nia.—ConstautiHopla: Hobbarl-Pachá, almirante
etn chefe da armada turca.—Edlillm-pacliá, actual
ministro dos negócios estrangeiros da Sublime
Porta.—Palácio ontle funeciona o actual parla-
monto turco.—dellas artes: Palácio do Donna An-
na Caraffa em Posilippo.—Retrato do Pietro Pe-
rugino, pintado por elle mesmo,

Imirensa Industrial.—Recebemos o n. 8 (2°
semestre) «lesta revista ale litteratura, -ciências,
artes e iuilustri i, que sahe á luz na capital deste
império. Traz o sumniario seguinte:

0 credito,—Orthographia da língua luso-bra-
zileira, pelo padre F. Antunes dp Siquetra.--Au-
roía boreal.—A lavoura e o credito real.—Glnmi-
ca agrícola.—Litteratura, a propósito dos artigos
sobre a poesia dos Hebreus, do dr. J. M. Velho
da Silva.-A Felicidade, romance de Emílio Ga-
boriau.—Estradas de ferro—Ein estradado ferro
nara Chicago.—Ricardo Cohden o Frederico ilas-
tiai.—Biblioj; raphia. —Currente Calatno.—O ve-
lliinho do llatignolles, romance.—Chroniea, por
Facaldò.

Instrucção publica.—Ao dr. diretorc geral da
inslrucção publica dirigiu á presidência da pro*
vincia o seguinte otlicio em 8 do corrente.

«Declaro a vm. em resposta ao seus omctos de
8 do corrente, que licam approvadas as nomeações
conferidas a JosôPereira Pinto e a Bornardino Pe-
reira Paima para regerem, este a cadeira da po-
voáçao de Itahype, e aquelle a da villa de Ilhéos,
devendo porém vm. remBtter-me as provas, do
que tratam 03 meus ollicios, ns. 838 e 008 de 4
e 6 ale abril próximo passado.» . . ,.

(Coinmtinicou-se á lhesouraria provincial.)
.Cobrança de divida.—Ao dr. procurador fiscal

da fazenda provincial dirigiu a presidência o
seguinte offlcio em 8 do corrente:

«Em resposta ao seu ofllcio de 4 do corronto,
em que tratado estado da divida tio casal de IIy*
sino Pires Goines para com a fazenda provincial,
declaro-lho que as razões allogadas em seu dito
ofllcio nao poalem justificar a demora que tom
havido na cobrança da mesma divida, e que visto
a impossibilidade de se des.obrir os herdeiros
do devedor principal ou de alguns dos fiailores,
deve promovera referida cobrança contra os lia*
dores que nalo estiverem . laaquollas condições, o
que llie tenlio por muito recommondado.»

Ca,sas.a*iC0larflff-Na^-mes#.a„4laU.dirigiuj)
governo da província o seguinte olUcio a com-
missão encarregada de construir casas escolares:

«Declaro a v. s. em resposta ao seu otlicio do
3 do correnle, que devem procurar adquirir ou-
Iro terreno que nao seja o da Recreativa, para
edificar*se a casa escolar do curalo da Sé.' —Declaro a v. s., em resposta ao seu oflicio de
3 do corrente, quo pnr ora n8o convém murar o
terreno, quo fica no fundo do prédio, que foi do
commendador Goromoabo, o menos venlel-o.»

da Silva, dr. Ernesto Krull, Luiz A. R. Guima
rales, Macario Costa, Francisco Victor, Henrique
de"A ,e Silva, Antônio II. de Aguiar,. J080 A.
Campo Grande, d. Maria 1I04 Prazeres, Paulo J.
Huflno, d. Cordolina G. Murta e 3 criadas, Ma*
nuel P. Sérgio e 1 escravo a entregar.

Observações meteorológicas.—No dia 20 do
corrente foram feitas ns seguintes observações me*
teorolpgicas pelo sr. dr. Josá Alves de Mello: .

Altitude de 6S-,8
BAllOMRTIlO

(a zero)
10 horas da manhan 4 horas, médias

iS&rOllk 75»,-™788 —750,™» 901
HYOnOMETttO

I Ponto de orvalhamcnto'§8'tV' 24°

Temperatura do ambiente no wiomtmtoda oíweriaaf «2o
I ib',8 27°
|fiitado /i-ijromeírtt» da atmotphera
19,79 83,69-86,73

| 
TIlBnilOMETROS

:Jfc (Gróos cíiitíiimae») *
Minima temperatura Máxima temperatura

ida noite do dia '
Ws 27",3-24».90

h. 9 de 28 de novembro do anno passado, que
mio ha necessidade de nomear-se o oflicial do fa*
zenda, que requisitara, para encarregar-se da es-
cripturaçSo da enfermaria e dos navios deiarma*
dos, por isso que semelhante serviço pôde ser
cumulativamente executado pelo ollicial de fatzen*
da do'corpo de imperiaes marinheiros, do cujas
praças se compõem as guaruições daquelles na-
vios, devendo, para impedir qualquer augmento
de trabalho, ordenar que se recolham á flotiltia
as praças que forem estranhas á referida guarni*
ç8o.

Uso de armas.—Por portaria de 18 do cor*
rente, ss. aa. imporial e real os srs. conde e con*
dessa d'Eu concederam ao sr. José Berna a graça
de usar em frente do seu estabelecimento do mar
mores as armas da casa d'Eu.

I OXONOMBrtlO

Até 7 da noite
4Ató S noras da manhan

• Í'"3 ' •
Théímoinetro de máxima exposto ao sol 36°
Claro o límpido todo o dia.
—Dia 21:

Altitude de 6S»,8

IBAROMBTRO
(a zero)

s da manhan 4 horas, médias
»U2 780,»»,O77-737,*

IIYOnO-lBTIlO

Conto de orvalhamonto

"244

22»,4 23'.«
r01njw.WN.ra do aiM&'cii.0110 «101/1011(0 daabseroação

2<KÍ#?*
26°,8

Juiso munioipal de SanfAnna do Catd.-
Consla-nos que foram nomeados 1°, 2" e 3° sup-
plentei' do juiz municipal e de orphãos do novo
Feriüo de SanfAnna do Calú, os cidadãos capitío
José Theodoro Sá Barretto, Luiz Antônio Garcez
e alferes Pedro Antônio da Cantara.

Conoursos.-Na directoria da' instrucção pu,
blica começaram hontem os concursos para provi,
menlo das cadeiras do sexo feminino .Ia fre*
aüeziada Conceição do Almeida e villa Viçosa,,
sob a presidência do dr. inspector litterario in-
teriiio do 1° districto Jofto Gotllieb T. Ufflaçker,
e sendo examinadoras: em grammatica, leitura,
cálligraphia, geographia, historia e prendas^do,
mestiças, a professora d, Izabel Gonçalves da Silva
Araujo, eem arithmetica, desenho linear, pedago-
cia emethòdo, a professora d. Emilia Leopoldina
Gêraque Co.llet. ¦ "• A -' • '-:.

S5o opposiloras A primeira daquellas cadeiras
d. Julia Leonor Martins de Souza',, d. bilvana
Geralda Pinheiro,, alumnas-mestras, d. Mana

Colletctoria de Santo Amaro.-O governo da
província declarou em 8 do corrente ao inspector
da thesouraria que approva a nomeação por este
feita do cidadão Raymundo Manuel de Carvalho
para o logar de-escrivão dacollectoria da cidade
de Sanlo Amaro, vago pela demissão dada a Eva-
riato de Castro Lima, que o exercia.

Abertura de credito.—Em 8 3ó corrente a
presidência da província dirigiu o seguinte offl.'
cio ao inspector da thesouraria de fazenda:

«Para que se possa effectuar o pagamento das
diárias do dr. Henrique Autran da Malta e Albu-
querque, que esteve em cotnmissSo do governo
nas comarcas do sul, visto nio ser sufliciente a
quantia de 826*798, restante do credito do réis
10:000í aberto pela presidência e approvado
pelo ministério do império em 9 desgosto do
anno paisado, segundo v.s. informou em 2do
corrente, tenho, resolvido, usando da faculdade
que ine confere o art. 6° do decreto n. 28841 do
1° de fevereiro de 1862 e de accordo com.o dis*
posto no aviso do mesmo ministerio.de 4 de fe-
vereiro de 1874, abrir sob minha responsabili*
dade, úm credito de rs. 8.000* para a verba Soe*
cerros PtiMícos, afim de ter logar nâo só o paga-
mento das referidas diárias, que devem ser con-
tadas de 17 de outubro ultimo a 6 de março p.
passado, na raz8o de 10í, e n8o de 12*. como
arbitrou o meu antecessor; como também oceor*
rer ás despezas que se tem de fazer durante o
eorrente exercicio com os,3. facultativos quo se
acham em oo.nmissáo do governo nas freguezias
das Utnburanas, Bomfim do Çurralinho e com o
hospital de Mont-Serrat. .'¦' .'"'".

O que lhe communico para seu conhecimento
e execuçáo,» -

. vitado hygrometrico da atmosphera
79,83 83,80-81,16
fia . TtlBUMOMETnOS

(Oráoi centesimaes)
-Miniinsfemperatura Máxima temperatura

«ji noite do dia
...<t$& * 27°-4i°,78.

OZOItOMETUO

Até 8 lioras da manhan Até 6 da tarde
3

Thorinometro de máxima exposto ao sol 33°.
Claro e límpido todo o dia, cumulus, cirrus.
Aragetn de S.

Senado.-Na sessão desta câmara de 18 do
correnle, proseguiu a 2' discussáo do art. l.°,da
proposta do poder executivo, com as emendas da
câmara dos srs. deputados e da commissáo de ma-
rinha e guerra do senado, fixando a força .naval
para o anno financeiro de 1877 a 1878.

Foi lido, apoiado e ficou sobre a mesa para
ser discutido opportunatnente o seguinto addi-
' «Fica o governo autorisado a mandar contar
ao capitao-tenente Francisoo Leopoldo Cabral do
Canto Teive o tempo em que esteve embarcado
na fragata Constittncuo como lente da escola pra-
lica de atulharia, para os efleitos da lei do pro-
moção.—/.«rito da Laguna.» . , A ¦

Depois de orar o sr. ministro da marinha, 101
lido e licou sobre a mesa para entrar em discussáo
opportunamente a seguinte sub-emenda da com-
missílode marinha e guerra:

ir Sub-emenda da commissáo: ' . .
« No art. 2.°—em logar de—conceder prêmio e

gratificações aos voluntários e engajados—diga-se
concendendo prêmio de 400* aos voluntários, e
8003 aos engajados.—O mais como na emenda,
—Junqueira. -Muritiba—Barão da Laguna.»

A discussáo ficou adiada pela hora. •
No dia 19 náo houve sessáo.

Gratificação addicional.—Declarou-se á the-
somaria desta provineia que, tendo cessado o
abono da gratificação addicional de 10 % conce-
dida sobre os vencimentos do 1° escriplurario
aposentado da alfandoga Ezequiel Antônio de
Mello o Mattos, pelo decreto de 17 do de-
zembro de 1889, náo ha mais razáo de ser para
se apostillar esso titulo; podendo |actualniente
elTecluar.se a cobrança dos respectivos otnolu-
mentos, lançando-se averba 110dito decre-to,
ou expedinuo-se guia para esso fim, e aver
bando-se nolla a arrecadação do imposto'.devido,
visto quo a tabeliã que vigorava1 naquello tempo
era a que se achava annexa ao regulamento da
secretaria do fazenda de 19 de abril de 1844, o
qual náo estabelecou regras para o processo da
arrecadação dos emolumentos.

Resolução sobre multa de direitos em do*
bro.—O. ministério da fazenda cointnunicou á
thesouraria de S. Podro do Rio-Grande do Sul
quo, tondo sido presente ao tribunal do Ihesou-
ro o recurso interposto por Holtzweissiç 4 Ç,da decisão da dita thesouraria, confirmando a da
alfândega de Porto Alegre, que impuzera-lhes a
multa de direitos 0111 dobro, na importância de
3:889*890, em uns despachos de reexportaçáo
que fizeram para a cidade do Itio-Grando, de
doze volumes conlondo mercadorias classificadas
pelos recorrentes como panno do algodáo de cór,
liso, sujeito á taxa de 600 rs. por kilogramma,
na fôrma do art. 881 da tarifa em vigor, o con'
sideradas pela referida alfândega moritii ostam-
pado, para pagar direitos na razáo do 1*200 o
Kilogramma, tle accordo com o art. 878 da citada
tarifa, o referido tribunal:

Considerando nuo a mercadoria em questáo,
coinquanto seja elteclivamonto morim estampado
em chita sujeita á laxa de i#20O o kilogramtna
do art. 878 da tarita, como a consialorou a al-
fandega de Porto-Alegre, era todavia ahi chassi-
ficada como punno do algodáo tle côr liso para
pagar a laxa de 600 rs. do art. 881 da mosma
tarifa, em virtude náo só tio decisões arbitraes
aceitas, como ainda da intelligencia que ató entáo
se dava naquella alfândega e na do Rio-Grande al
circular do thesouro n. 38 do 23 de dezembro
do 1878, quo mandou assemelhar ao panno do
algodáo de côr liso, para se cobrar a menciona-
da taxa de 600 rs. o kilogramma do citado art.
881, morcadoria consialerada pela alfândega ale
Pernambuco como moritn estampado, por náo
poder supportar, pela quantidade de gotnraa quo
continha, a taxa de 1*200 o kilogramma;

Considerando que no lempo em que foram
apresentadas as notas do despacho, em 4 de de-
zembro de 1876, náo era ainda conhecida a dis-
posiçáo da circular de 23 de dezembro desse
anno, que firmou a vordadoira intelligencia da
de 23 ile dezembro de 1878;

Considerando que, á vista do exposto, t ca
demonstrado náo ter havido fraude por parte dos
recorrentes nos despachos etn questáo, para que
com fundamonto se lhes pudesse applicar a mui;
ta ou pena de direitos em dobro do art. 4o 3 1°
das instrucções de 24 do maio de 1870;

Resolveu, dando por equidade provimento ao
recurso, mandar releval*os do pagamento da re*
ferida multa.

do aviso 11. 393 de 19 de outubro de 1872, em
crime inafiançável, embora despronunciados pelo
juiz municipal e de orpháos, náo podem os ac-
eusados ser postos em liberdade emquanto náo
confirme o despacho o juiz superior.

O que cQinuiunicn a v. ex., om resposta ao of*
(leio 11. 33 de 24 de março ultimo.

Deus guardo a v. ex.

Exequatur.-Concedeu.se exequatur, afim de
ser cumprido no império o mandado que expediu
o juiz de diroito da 2* vara cível da cidade do
Porto para levantamento do embargo feito nos
bens do espolio de José de Souza Rocha, falle*
cido em Portugal.

Licenças.—Concodeu-so:
Por mais quatro mezes, com ordeno, ao juiz

do direito de Giajaba, no Maranhão, bacharel
Cândido Pereira do Lemos, para ratar de sut
saúde.

Por tres mezes, lambem com ordenado, para
tratar de sua saúde, ao juiz do direito de Canna-
vieiras, nesta provineia, bacharel Pedro Caotaun
da Costa.

Por mais dous mezes, com soldo o melado tia
respectiva gratificação, ao 1° tenente da armada
Athanagildo Barata Ribeiro, director interino
das construcções navaos do arsenal de marinha
de Pernambuco, para tratar da sua saúde onde
lhe convier.

Câmara dbs srs. deptudos.—Náo houve, ses-
sáo nesla câmara nos dias 19 e 20 corrente.

-Lè-se no Jornal

" 
Suspensão de obras.—Em 9 do eorrente fo-

ram expedidos os seguintes oCflcios pelo governo
da provincial ,. • , , .,.

«Ao tenehle-coronel director das obras mili*
tares.-Em resposta á consulta que faz v. s, em
seu ofllcio de 28 de abril p.1 passado, declaro-lhe
que.deve mandar suspender as obras que se estao
fazendo no quartel da Palma, até que o minis-
terio da guerra resolva sobre as considerações
que nesla data levoá apreciaçáo do mesmo, so-
bre as obras referidas. . .

—Ao engenheiro Miguel de Teive e .Argollo,
(em Santa .Clara do Mucury).-Accuso recebido
o seu ollicio de 2 de abril p. findo/ acompanhado
da copia do contraio pôr vm. celebrado com
Josó Gazziiielli para o fornecimento das madei*
ras precisas para a construcçáo da pon e sobre
rio Mucuiy, dando-me conta dos trabalhos co
meçados o em andamento da estrada de Leopol

rí-aiVdâ Silva Gomes, é d. Maria Rosa de dina a Santa. Clara sob sua diroeçáo, j> recom.
2? ™ r •:. . mendo que faça sustar laes trabalhos, conforme

lhe determinei èra offieio de 4 de abril ultimo.Souza, ,11
Deixaram do comparecer a alumna-mestra u.

Elisa Adelaide Costa, que se havia inscripto para
a mesma cadeira, e d. Anna Clementina da Silva
para a de villa Viçosa.

Hoje terão logar as provas oraes.

Exame do ourso nwdico.—Ante-hontem. pre*
stou exame pratico do 2° anno medico na Facul*
dade o sr. Affonso da Rocha, que no dia 19 pre-
stára exame theorico, •

Foi em ambos approvado plenamente.

Mudança.—O sr. Serafim José Alves, comü-
vraria acreditada e typographia na carta, editor.
oroDrietario da Escola e tíRevttta do Rio de Ja-
neiro oede-nos que annunciemos que, tendo staf*
Sineendio nos seus estabelecimentos, mudou,, os .seguintes:

,-;'¦¦ ;A.%A ¦:¦:-'•' ; . ¦•¦*;•&'.' - í- ¦¦;•¦- ¦ ¦ RR -:

Santo Amaro.—Le-se no. Popular de 20 do
corrente: . .„ ,"«.Fizorain-se nodomango 13 do corrente pre-
ees, nessa matriz (do Rosário] pela boajiinda de
s. ex. rvma. o sr. arcebispo da Bahia.».

—.Falleceram no diaH do '.orrente repentina-
mente Joáo Pereira da Rocha, na edade de 46
annos, lavrador e morador no engenho Calogy,
Francisca Olegaria de freitas, na edade de 32
annos e Antonia Florencia do Rssarip, na edade
de 90 annos e moradoras nesta cidade.»

Passageiròs.—No vapor nacional Pernamòuco,
entrado ante-hontein do Rio de Janeiro, vieram

Pára as victimas da secca
dt> Cottimcrcio da côrle: (

« No brigue inglez fiapid, fretado pelo sr. ma-
jor Capote, seguem hoje para o Ceará, de conta
do mesmo senhor. 8,869 sa"ccos de cereaes, sen-
do: de farinha 4,766, ale feijáo 883, do milho
820 e de arroz pilado 800.

Vâo lambem diversos volumes remettidos por
parliaiulares.O referido major trata de fretar outro navio,
onde. como neste.roservará um espaço para a con-,
ducção gratuita dos goneros com que se queira
socorrer os famintos daquellla província..

Pcocesso para colorir. lan.—O decrelo n.
6 827 de 13 de março ultimo concede a Antônio
José Pereira de S. Thiago privilogio por oito an-
nos para o processo de sua invenção destiiiado a
colorir lan.

Clariflcação de assucar.—O decreto n. 6,831
de 13 março findo proroga por raais quatro annos
o prazo de oito lixado 110 do n. 6,473 de 18 de
janeiro do corrente anno, etn virtude do qual foi
concodido privilegio a Antônio Aurélio Alvares
da Silva para usar.de um liquido de 'sua inven*
çáo destinado á'elarillcaçSo do assucar e solidifi*
cação do mesmo liquido.

Silicatos deralumina.—O decreto n. 6,810 de
1° de março-próximo findo concede a João Chr-
sostomo de Araujo' Pereira, Joáo Pedro de Almei-
da Junior e Francisco Pedro do Almeida, permis-
sáo por dous annos, para explorarem silicatos
aluminosos nos municípios de Angra dos Reis e
Paraty, da província do Bio de Janeiro. .

Dinheiros de orphãos.—O ministério da fa
zenda expediu circular ordenando que, em addi
tamento ás instrucções de 11 de abril jlo anno
passado, relativas ao recebimento, escrinturaçáo
e entrega dos dinheiros de orpháos, sé observe o
seguinte:

Art. i.° Os collectores o administradores de
mesas de rendas deveráo juntar aos oiilcios que
dirigirem ao thesouro e thesourarias de fazenda,
nos termos do art. 1° das ciladas instrucções,
solicitando o levantamento dos dinhoiros de or*
pháos, as próprias requisições Uos juizes.

Arl. 2.° No thesouro nacional a directoria
geral da contabilidade, enas thesourarias dela-
zenda o respectivo inspector, antes de ser auto*
risado o pagamento mandarão proceder á verifi-
caçáo do saldo do empréstimo e da calculo dç
juro das quantias cujas entregas forem requisita*
das, lançando o empregado verificador a notado
conferência no oflicio do exactor. -

Art. 3.° Ficam alteradas as disposições do fl-
nal do art, 4° e do.art. 8° das -mencionadas in-
trucçóes

Corveta «Bahiana».—Ue uma carta particular
escripU do Cabo da Boa-Esperança por um olli-
ciai desla corveta, aclualmento em viagem de
inslrueçào, extrahiu o Jornal do Commtrcio da
côrle o seguinte:

•Já disse o que pensava da cidade; acerescen*
tirei que os arrabaldes sáo lindíssimos. Fui vi*
sitar a quinla da Constância, ondo so fabricam
excolleutes vinhos. Dei um bonito passeio na via
férrea, percorrendo toda a linha que vai para o
interior da África na distancia de 40 léguas. -

«Temos tido recepções em casas de famílias
inglezas, quo nos tém tratado muito bem; também
temos tido totlos os domingos famílias para janta-
rem comnosco.

•A Bahiana acha-so muilo estragada; tetn-so
descoberto cupim por toda a parte. O costado a
o mastro grando estavam comidos delle; tnudi-
mos taboas do costado e já tiramos o mastro
grande para substituil-o por outro.

•Este navio passou no Rio por utn concerto uuo
oxcedeu de 120:000*; entretanto acha-se todo
estragado. Só os reparos feitos aqui andam om
quantia superior a lb. st. 2,000. Ainda necessi*
íamos revistar o fundo do navio, pois receia-se
une o cupim lenha feito alli também estragos.
Como náo podemos entrar na morlaina, vamos
para Bombaim entrar 110 dique. Pata lá dovemos
sahir nos primeiros dias do abril.»

Estrada de ferro de S. Paulo o Rio de Ja-
neiro.—Escrevo o Diário de'S. Paulo do 17:

«Consta-nos que s. a. imperial .1 regente e sou
augusto esposo o sr. conde d'!''u, sahiráo da
corte, no dia 18 do mez de junho próximo futuro,
cotu destino a esta província, e que ficarão em .,
Pindamonhangaba nesse dia, afim de' ler logar a
16 a inauguração da linha ferroa de S. Paulo e
Rio de Janeiro.

Consla-nos mais, que o bailo quo se totn do
ofierecer nesta capilal aos augustos hospedes, le*
rá logar no dia que fôr designado por s. a. impe-
rial, e que será realisado no novo edificio desli-
nado ao thesouro provincial.•Hontem á tarde devia-se reuni r a coinmissalo de
festejos, para tratar dos mesmos, o providenciarde modo a que essas festas sejam dignas da.ca-
pitai da importante província do S. Paulo. .

«Seus habitantes náo serão indiflerentes ao
facto que se vai festejar, e é de esperar que cor-
respondam ao appello que necessariamente lhes
fará a respectiva commissáo,»

Onças.—De Ubatuba communicaram em 19 do
corrente á estação central dos telegraphos na
corte:

«Ao amanhecer de hoje, loi a populaçáo des-
ta cidade sorprendida por utn lamentável aconte-
cimento.

•A' pequena distancia desla, no logar denomi-
nado Ressaca, uma onça entrou na casa de Anto-
nio Paulista e arrebatou uma filhinha do mesmo,
de dous annos de edade, que dormia em uma ré-
de, achando-se hoje parte do craneo da infeliz
criança, no matto, a pequena distancia da casa.»

—O Mercantil, de t-etropolis, refere em data
também de 19 do corrente:

•Somos informados por alguns caçadores que,
entre o Bingheem e o Retiro, nesta cidade, pas-
seia uma grande'onça pintada, que tem causado
sérios receios aos moradores alesses logares.

«Dizem que se prepara uma expedição de ca*
çadores para ir ao encontro da fera.»

J REVISTA DAS PROVÍNCIAS
S. Paulo—18 do corrente.
Installára-se o Club Onze de Agoslo no dia 13,

creado por estudantes da faculdade.
—Falleceram, em Lorena, d. Ignacia Felicia

, Ri';"», dos Prazeres, viuva do tenente Ignacio Monteiro
Mercadorias submettidas a despaolio.-** de Noronha e Si|va; 0 cm Sorocaba, d. Adelaide

Extracção de ouro e diamantes.—O decreto
n. 6,328 de 13..de março ultimo concedo a John
Wetson privilegio por oito annos para fabricar o
vender a machina de sua invenção, dostinada á
extracção de ouro e diamantes.

Encarregado de esorlpturação de navios
desarmados.—A' inspectoria do arsenal de ma-
rinha tle Matto-Grosso o ministério da marinha
expediu aviso, declarando, 'em resposta ao ollicio' nessa província, declarou que,

thesouraria de Pernambuco se communicou, por
intermédio do ministério da fazenda, que o tri-
bunal do thesouro resolveu negar provimento ao
recurso interposto por Balthar, Oliveira & C, da
decisáo da alfândega, que indeferira a reclama-
çáo "que fizeram contra o valor dado, segundo a
pauta semanal, a 88 prànchões de vinhatico de
dous costados, que submetteram a despacho em
abril do anno passado, visto estar a decisão ro-
corrida de accordo com o disposto no art. w do
decreto n. 3,217 de 31 de dezembro tle 1863 e
outras disposições em vigor, que náo admittem
reclamação das partos quando as mercadorias
submettidas a despacho já tiverom sido.distri-
buidas para a respectiva conferência, ou depois
de principiada, osla.

Queima de cédulas.—Ao minislerio da fazen-
dà dirigiu a directoria jjeral da tomada, de contas
0 seguinto oflicio:

Illm. o exm. sr.—Tenho a honra de comtiíuni-
câr a v. ox. que, depois do. conveniente exame,
feito no dia 12 deste mez, procedeu-se logo no
seguinte-, queima de 878,179 notas existentes e
recolhidas á lhesouraria da caixa de amortiza*
ção, de janeiro a marco do corrente anno, na im-
portancía de 2,890:789*. como mostra a relação
que juntamente passo ás mãos de v. ex.

Cumpre-me declarar que, na minha presença,
foi este sorviço desempenhado com todas as for-
malidades e na melhor ordem possivel.

Deus guarde a v. ox.

Confirmação do despacho.—Ao presidente da
provinoia do Maranháo o ministério da justiça
em, 14 do mez próximo findo expediu p seguinte
aviso:

Illm. e exm. sr.—O governo imperial approva.
o acto, pelo qual v. ex., em solução á consulta.
do juiz de direito da comarca do Barreirinhos,

na conformidade

Emygdia Barbosa, irman; do alferes Joapiim
Barbosa.

Minas-Geraes— IS do corronte.
Fóra nomeado porteiro da secretaria do go-

verno, o respectivo ajudante Manuel Simões
Franco.—Tinham chegado a Santa llitla do Rio Abaixo,
do termo de S. Joáo d'El-rei, os padres da
missão de S. Vicente de Paulo, onde pretendiam
estacionar por algum tempo, ocoupando-se em
predicas e inslrueçào publica.—Fallecera, na freguezia de S. Thomé das Let-
trás, o cidadão Pealro José Martins, geralmente
estimado.
'.. 
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ASSEMBLÉA PROVINCIAL
GS* sessão ordiiiuri» em 15 de

maio de 1877
imUSIDBtlCIA DO SH. COttllBA DE AUAUJO

(ConcliMtão)
O su. Mello (Ia tecretario)— Urn dever dupla-

menle imperioso, sr. presidonte, força-mo neste
momento a vir á tribuna: o ate irmão, e o de ami-
go, que náo considero menos nobre, nem menos
legitimo.

O sr. vigário Aggripino.—Apoiado.
O sr. Mello.—Conservador, como proso-me tto

ser, eu quizera que nunca podesse antepor aos
interesses de meu partido a minha fraca e débil
voz; mas é certo também, e ninguém poder-ma-
ha contestar, que acima de suas exigências, por
mais consentaneas a verosimeis que pareçam, de-
vem estar a honra e a dignidade de quem quer
que seja,

Comprehende, e muito bem, esla illustre as-
semhiéa, que tratando o nobre membro da oppo-
siçáo liberal de utn facto, em que acha* envol-
vido o nome domou prosado irmão, o bacharel
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Itofhaldo Alves de Mello, actual juiz municipal
c 'ío orphãos Ja comarca dé Ilapicurú o 'souto, e
em cuja narração procura so a todo transe osma-
gal-o sob o peso das mais injustas o graves ac*
cusactes, não posso por forma alguma permane-
cer silencioso, lauto mais quando essas recrimi-
narCes vão lambem ferira amigo», aqUe dedico
A mais sincera e cordial alTeição. (Mulos apoia-
dos.)

O sr. vigário Aggripino.—V. ex. está no seu
direito.

O sr. Mello.-Não censuro a s. ex. por esse
seu procedimento, ao contrario o louvo; porque
s. cx„ trazendo esla questão para aqui, da logar
a nuo fóra das regióes olliciaes, aliás sempre te-
nebrosas, se faça a luz,- doscubra-se a vordade.
Foi un. favor, si bem quo indirecto, que o mus-
tre deputado prestou-me; eu, pois, ainda uma
vez lb'o agradeço.

Reconheço, sr. presidente, que em emergência
tão-grave, o cm conjunclura tão melindrosa a
minha posição não pôde ser outra, e, sejam quaes
forem as consequencias, não me é licito deixar
de ser infenso ao actual administrador da pro-
vincia. Acarreto com toda a responsabilidade, que
possa provir desse •meu aclo, porquo acima de
ludo falia, a bem alto, a dignidade do homem,
que so preza.

O sr. vigário Aggripino.—Apoiadissiino.
O sr. Mello.—A leitura 

'

bre deputado pelo
mente acabou di

«..ura dos ollicios, que o no-
„ ,„ 3' districto tão accuntuada-
le fazer, não produziu em meu

animo eslranhesa, e muito menos «orpresa: era
essa a opiniso'do ». ex.osr. des. Lucena, quando
tive a distincla honra de ir a palácio com o meu
irmão, e om companhia de alguns callegas desta
casa; o que, porém, causou-me sobremodo adim-
raçáo, foi haver s. «x. se pronunciado em um
papel ollicial do modo e maneira por que o fez, pa-
recendo desfarle não poder ser mais contestada
a sua opinião, nem controverlido o sou juízo.
S. ex. julgou-se infallivel, c, não podendo por-
tanto errar, emiltiu desde logo o seu parecer.

Nem ha negal-o: s. ex. foi precipitado, tanto
mais quando, no mesmo dia om que expedira se-
melbaritcs ollicios, s. ex. protnettera-nos mandar
para a localidade, ondo dera-se o crimo, o sr. dr.
chefe de policia, alim desyndicar de todo o oc-
corrido. Em> laes circumstancias era de* esperar,
c a prudência ro.iuetia, que s. ex. obstasso todo
e qualquer procedimento a esse respeito, até que
lhe viesse ás mãos o relatório daquella auton-
dado. -. • 

'. 
n. .

Os srs. vigário Aggripino e Costa, linio.
_ 

0P°sr!°Mcllo.-Sr. presidente, si âceusaçOe»
vasas ou antes não documentadas, feitas por
nualquor indivíduo a oulrem, merecem o mais so-
ferane «lespieso da parto dos homens probos o
sensatos; esse mesmo despreso sobe de ponto
miando é infelizmente a primeira autoridade de
uma província, quo sem a calma o o critério pre*
cisos procura ferir a reputação do funccionanos,
quo ito o presente tém trilhado o caminho da
honra o do dever. .

O sr. Palha.—Noto V. ex. que o sr. presi-
dento da província procodeu segundo as infor-
macões do juiz de direito da comarca-

.* • w í\ .......t^. An. tuiKr» i

.quo aehaAtn fi&nlílds do of!erí'di<Jo inftammáda»
¦e alé azuladas,7 rovolahdo lorom spITndo In-Mni
«tes palintfoadas, 

'páreccndo-lhe» a» contn-
«sfles qué óoftendidb mostra nos'ante-braços Si-
.rem pVoduzidíís pnW'pressão do cordas quo c
«amarraram d'q'ue, portanto, respondem aos quo'
•sitos pelaniSiieirü seguinte:' aó'primmro, que
•existem ferimentos o ofTcnsas physicas; ao so
.gundo, que' não são mortaes,'* a menos que «.
•offendido despreso os ferimentos ou appareça
«alguma cauia extraordinária; ao terceiro, que
•parece-lhes quê o instrumento do crimo tora cm-
•cote cordas dobradas e palmatória; ao quarto,
•não; ao quinto, nio; ao sexto, não; ao sétimo,
•não; ao oitavo, respondem qne considerando sor
.a maioria das contosflos sobre a região dos pul*
«mõos, acham que o mal resultante dos feriiuen-
«tos ou olfensas physicas produz grave incom-
«modo de saúde; ao nono, responderam que ml*
«gatn inhabilitardo serviço por :)0 dias, podondo,
«secundo o juizo do perito Capistrano, carecer de
«maior praso para o oITendido entrar em seu ser-
«viço habitual; ao décimo, finalmente, qua nao
«obstante parecer-lhes inestimável o damno cau-
«sado pela ofTensa, todavia, elles o ava iam cm
«duzentos mil réis; o são estas .as declarações,
«que om suas consciências e debaixo de juramento

prestado tém a fazer.» ,
Em quo parle, pois, do corpo de delicto, quo

acabo ilo ler, e cuja leitura fora ouvida por esla
nobro e illustrada assembléa, falla-se do castra-
ção? Quando, porém, a prova que venho de adito*
zir náo fosso por si só sulliciente, ou antes não
bastasso para demonstrar o que digo; então o
attestado, que tenho cm meu poder, relativo ao
novo corpo ile delicio que se procedeu nesta ca-
pitai na mesma pessoa da Anísio Dantas d03 Hei»
e por peritos insuspeitos, comproval-o-hia á tu •
Kurosa luz da mais completa evidencia, bil-o W).

«lllm. sr. dr. delegado do 1" districto.—Diz
«o coronel João Dantas Portátil, que a bem (le
«seu direito, por não haver ficado traslado do
«corpo de delicto procedido na pessoa de Anísio
.Dantas dos Heis, precisa que v. »., perante quem
•foi feito o mesmo corpo dc delicto, Ibe aiiesie
.si as olfensas physicas encontradas foram con-
«sideradas leves, graves ou ruortaes, o bem assim
«que defira que os medico» quo nelle foram pe*
«ritos o mesmo lhe altestem. E. ü. M.—liapi-
«curti, 25 de abril de 1877,-Mo Dantas Por-
"to Iil" , ,«Atlcslo aHirmativainente que foram leves, o os
«módicos attestem, querendo. Bahia e delegacia
«do I» ilistriclo, 30 de abril ile 1877.-Arat.jo
«Santos.»

«Attosto, om virtude da ordem supra, que as
«oiTensas physicas feitas em-Anísio Dantas dos
«Reis foram por mim julgadas -leves-no auio
«de corpo do delido, feito na pessoa do mesmo,
«llahia 30 do abril de 1877.—Dr. Jayme Silves-
'tre Oormund.» ... ,,„ ,,

«ítoporlo uio ao attestado supra. Bahia JU do
abril de 1877.—Dr. Satgro d'Oliveira D.as.»

Accresce, sr. presidenle, que no interrogatório
foito na sede daquelle termo ao offendido, nada
diz o mesmo'sobre o facto ih castração; e depois
noder-se-lia porventura orei que a victima pro-

1 curasse occultar essa occurreiicia por exessso do

i • n,u ,t.ir»nin sua moléstia na fazenda conduzido á sede do termo. Não éoxscto.sr. pre*

que no seu officio dirigido ao promotor publico,
repreheiilo a esse fúnceiortarjo por não haver ro-
..*,-*. •»- . .i:i:nr...,.i*> i.rvii.nnhlMii n

« vm. lho alleslc ao pé deita, «ob juramento, a
« moléstia de quo fallecéra o mesmo, pbrmeltiitoo
» qUeou faça de sua resposta o'uso que me con-
« vier. D3 vmc. altoncioso criadp—Jodo Dantas
« Portátil.» te

. lllm. sr. coronel João Danlas Portalil.—De-
. claro a v. s. que no dia 14 do cadente toi ctrt*
. mado á fazenda das Ifipororocas pelo sr. ar.
. João dos Reis de Souza.Danlas parti ratar,do
. doente Anísio Dantas dos Re.»; porém chegai •
• dó, já noito, encontrei o doente mal o são lai-
« lava mai», porém com muita febre, que bem
« n.e pareceu febre amarella, si não esta ao me*
. .103 febre perniciosa, vindo no dia seguinte de-
« pois do meio dia a suecumbir. E o -ue posso
« responder a v. s„ podendo usar dosta mesma
« resposta como lho convier. De v. s attenetoso
. venerador o criado-Jouo Pedro Ribeiro.»

Aqui eslá por ultimo, sr. presidente, a certidão
de óbito passada polo respectivo juiz de paz: (W:j
. Certidão passada a pedido in coce dp coronel

« João Dantas Portátil com o thoor do assento
. de óbito do fallecido Anísio Dantas dos Reis,
« sepultado no cemilorio desta villa, como
« abaixo so segue:
« Leonardo Pinlo de Gouveia, escrivão de paz
do 1.» districto desta villa do Dtvtnu Lspirilo
Santo do Inhambupo do cima, comarca do mes*
mo nome, da província da Bahia, do império ilo
Brazil. por diploma da illustre camara raunc
cipal desta dila villa, quo Deus guardo, clc.

Certilico o fico certo a todos os senhores,

^fSíaOadministrador da província, anb» terrogatono tor ,do W^^g
• .. -i -.*r« As. ...,Vln n An ti»

nada defende ao administrador da prov...-.
o comproniello. S. ex. dovia saber que o sr. iIr.
Luizlunacio de Mello Barreto, muito embora pri-
meira autoridade da comarca, podia fomeccr-lbe
sobro esse ou aquelle ponlo informações menos
exaclas. Assim, pois, nãu devia basear-se sô-
"'¦Existem 

alli muitos cidadãos respeitáveis, já
pela sua intelligencia, já por suas virtudes: im-

punha o bom senso-que •». cx. se 'aecrease .le
ão dislinclos cavalleiro*, já que todo o sen afa

eia descobrir a verdade.'S. ex., porém.fafflou
nor todas essas considerações, ti nada altendeu,
nada observou, cohflando-se só o tão somente na

palavra daquello magistrado, que, além de tudo,
é seu patrício, i pernambucano. .

Segundo o exposto, enlondo que nao pôde
haver desculpa para o procedimento dc s. ex., e
muito menos justilicaçáo. Tratava-se do nina
questão do muita gravidade, do uma responsa-
bilidade imniensa, o queror*se resovel-a.sein
nrovas irrecusáveis o documentos muito vabosos
era atTrontar a opinião publica e conculcar a

justiça o o diroilo. .
Não continuarei mais, sr. presidente, ne» a

ordem de considerações, porque não é «minto
intenção apaixonar a discussão. Em nenhum
outro caso a calma o a rellexão tornam-se mais

'"passarei, 
pois, som mais preâmbulos a aiuly-

sar os referidos offieios, cuja publicação acha-se
inseria no jornal quo lenho entre mãos, o como
preleiula oxaminarlopico por tópico, pormitia
v. ox. que leia cada um do per si. .

No seu primeiro ollieio diz s. ex. o seguinte

«' Por participações olliciaes do dr. chefe dc
« noticia e das autoridades judiciarias do torino e
« comarca do Itapicura, chegou ao meu conheci-
« mento que o coronel João ílantas Portátil, pre
. sidente da camara municipal o eleitor, mandara
« nrender por oscravo» o aggregados seus a
« Eo Dantas dos Reis, o «uai, sendo levado
„ a sua presença, foi amarrado .n um poste em
« posição doloVosa, castrado e surrado barbara-
« mente; vindo a falleccr poi.cos.ltas depois de

' «ler soffrido um táo cruolllagicio.»
Ora sr. presidento, quem procurar interpretar

com animo calmo o desprevenido o trecho, quo
. acabei do ler, por certo dirá que o coronel João

Dantas Portátil prendera e amarrara a um poste a
Ansio Dantas dosltois, infligira Aquelle cidadão
castigo dcscommunal, castrara-o, vindo a victima
a falleccr om consoquencia de todas aquellas
torturas. Julgo que outra não poderá será íntelli-
gencia, quo so ifeva dar o está* tópico, diversa
não poderá ser sua interpretação ¦ •¦* '*_** •

Pois bem; dignetn-so os nobres collegas de at-
tender-met em relação a esto-ponto, a.ni de
verem quanto . ox. o sr. administrador da pro-
íineto dislanpiou-sole muito propositalinento, da

^Slofna duvida alguma, quo .o.wronol Porta-
iil uor motivos aliás nilo conhecidos, appliura
1 arb^rosTçoutos á possoa de Anisio Dantas dos
Reis* semelhante occurroneia é , infelizmente ve-.
«Sn' poderei coutestal-a. Mas ao mosnto
lemno, em que assim mo exprimo, sr. presidento,
«"•mittame,\ ex. quo do alio desta tr.ibuna cu
contristailo deploro tao lamentável aconteciinonto.
Conhecedor do caracter daquelle cidadiio, poi
mais do,um titulo respeitável, .nunca «Q!»'*>¦
leve passou-me pela mento ser e|lo capaz do com*
metler tamanho attentado. Tendo oecupado vanos
cargos, quer de. nomeação do governo, quer do
eleição popular; lendo conquistado .por suas \. -

tudos cívicas um nomehoiiioso.e.átgda pro\a.i •

libado, não era de esperar que .». ;s. «!«*«« «
trilhar a mesma senda que dantes, o isso
quando, já alquebrado pelos anno»,,.só tintia o
túmulo.o a eternidade diante.de sil ..:.!

Umsr. doputado.-E' exacto; causou. ostra-
llllPS'1• O si*. Mello.—O que, porém, posso afiançar A
casa, o mui catliegoricainento;: é qqo Anísio nio
fora castrado, o nem morrera, das seyiçia», quo
lhe foram feila», sogundo diz o s.r .jiresidento da

PrE notrse diga ao contrario: aquiestão-os, do*
cumentoa comprobatorios de-stos dous assertos.

Um sr. deputado.-Era bom lô -oc. te
Osr. vigário Aggripino.-V. ex.leta docu-

mento por documento, discuta com calma.
Osr. José Olympio.-Apoiadb. " ; 

'

Osr. Mello.-Sr. presidente, passo.sem mas
demora a ler o auto do corpo de delicto, feito no
termo da comarca do Itapieuiú*e-.pelo'qual se \G
nue os ¦peritos,-embora não prOlissionaes, nada
dizem acerca da castração, quo s..ox. aflirma ter
soffrido a victima. (Lé:)" ;. 

' :.'.".
«Declararam o seguinte: que acharão as tros

«nartes do corpo, compreliendidas as costas, as
«Tiadeca» o os peitos com uma só contusão, isto
„é cobertos de contusões,* inclusive as partes dos
«dous ante-braços, mostrando-» na maioria
«destas o sangue supurado, sem tue, portanto,
«uossam* contai* ossas mesmas contusões, tão
«abundantes são ellas, as quaes occasionaram
;B memec partos do.eorpo a tal ou qual
«Kmm5, 4«» se Peweb9' Dwlwram ¦""

estivesse sob a pressão do medo o do terror para
nada dizer a esse respeito, quando ]á entregue as
mãos da justiça, procurava elle o inais completo
desaagriivo As olfensas recebidas? Demais, como

.poderia aquelle cidadão percorrer mais do vinto
o quatro lègoas a'cavallo, soflrendo tão barbara o
cruel operação? Aos homens criteriosos compete
decidir' muito embora s. ex. o sr. presidente da
província disse.-tsò-mo, c cm presença lambem dos
collegas que se dignaram ir a palácio, que nos
serlões de Pernambuco procedia-se ossa operação
com tão rara habilidade, qne depois delia nem o
mais leve vestígio de inuainiiiação se nolava.
E' que sorá um processo lodo novo, todo espe-
ciai, e que só nesta província soubosse delle o sr.
coronel Portatillü .. .. „.'f.„

O sr. vigário Aggripino.-Que Anísio nao fóra
castrado é uma vnrdade; o próprio deputado, o
sr. Cozar Zitna, õ reconhoco.

O sr. Zama.—Nem cu asseverei; pelo contrario
estou informado, e de fonte muito pura, quo tal
castração, não houve. , ,* O sr. Mello.—Folgo muito de ouvir do nobre
deputado o quo tão claramente acaba di dizer.
Estou completamente satisfeito com a assevera-
ção do illuslro collega. . .

O sr. Palha.-A informação pelo juiz do duei
to foi dada depois. ,

O sr. Mello.—Nuo coiiipreheudo o alcance no
aparto do nobre depulado, e uma vez por Iodas
digo que s. ox. o sr. presidente da província nao
dovia asseverar o que náo estava peremptória-
mento provado. Tivesse mai» tino.mais prudência.

O sr. Josó Olytnpio.-Faço justiça ás inton-
ções do presidente da província; mas houve mui*
ta perfídia na informação.

O sr. Palha dá um aparte. .
O sr. Zama.-O facto é que não foi castrado.
in ... ir../, riiúmnin.—Cnmo bom disse o nobreÕ sr. José Olympio.—Como bem di .

depulado que oecupa a tribuna; um homem cas-
Irado não pôde fazer uma viagem de vinto o qua-
tro legoas poucos dias depois da castração: isso
é um absurdo perante a sciencia.

(Ha outros muitos apartes.)
O sr. Presidente.—Attençãot Peço aos nobres

deputados qúo deixem o orador continuar.
Osr. Mello.—Si. presidente, que Amsio não

morrera pelas sevicias recebidas, como faz sup-
tiôr s. eu.'no seu citado cflicio. é também o que
so não podo negar.. Peço a attençãò da casa para
os documentos, quo passarei a lôr, e estou certo
que, apesar'de Iodos os obstáculos, triumplnrá a
verdado. ...

0'sr. vigário Aggripino.—São documentos n-
refrágavei». te .

sr. José.Olympio.-Deve so abrir uma do-
vassá sobe o facto.' te,;

(Ra mais apartes, e o sr. Presidente reclama
" 

O sr. Mello.—São attestados que tenho, do
rvm. vigário de Inliambupo, do delegado da mes-
ma localidade, e dp cidadáo João Pedro Ribeiro,
que inediéóu O enfermo, além da certidão de obi-
to passada polo escrivão de paz do 1.» districto
daquella villa. Poço de novo. a attençãò do» ilius-
tres collegas. (tó.*) te

«Illrtí. sr. vigário Anlonio Lourenço Boaven-
« tora.—João Dantas Portátil, a bem de siu ilirei-
«to, precisa que v. s. lhe altesto ao pé dqste m
<i fale 'parochi tudo quanto l)ie constar e souber
«acerca da moléstia de Anísio Dantas dos Reis,
« cujo facto deu-se na fazenda ltapororocas deste
« lermo o freguezia; portanto pedo a v. s. sirva-'
«se atlestar. Ei'IV. M.-Inhanihupe 21 de abril
« do 1877.—Joíio Dantas Portátil.'•'.Antônio Lourenço Boaventura, presbylcro so-
• cular, vigário cortado da freguezia do Inham-
« bupe por' »'. m. i, o c. etc. Altesto quo no ce-
.. niiterio desta villa foi sepultado o cadáver do
«Aiiisió Dantas dos Reis, fallecido na fazenda
« —ltapororocas—de febre reinante, conformo a
« nota que me foi enviada, em Cujo sentido pas;;
«sei a eompetento guia.— Ua in jide partiçln-r-
,'Villà do lnhairibüpe 21 de abril do 1877.-0
« vi"»rio Antonio'Lonreiifo BoaDeiitiira.»

Apresentarei agora o allostadodo delegado da-
quclla villa. (Lê:) 

'' '
¦«Illmí"sr. delegado de Inhambupe.—Diz Joáo

« Dantas Portátil que, a,bem ilo seu direito, pre*
« cisa quo v, s. ide atleste áo pé desto, debaixo
*í do juramento de seu cargo, tudo quanto souber
«o lhe constar acerca da morte,do Anisio Dan-
«tas dos Reis, o qual falleeeu na fazenda—Ita-

pororocas—deste lermo, e fóra sepultado no
« cemitério desta villa; portanto pede a v. s.
« deferimento. E. R. M! Inliambupo 21 de abril
., de 1877.—JoiTó Dantas Portátil»

«Altesto, por me dizer o enfermeiro íoão Pedro,
iiiè Anísio Dantas morreu do febres. Delegacia

« que a presente certidão virem, que em meu po-
« der o cartório, em que actualmonto sirvo, se
« acham os cadernos de registro civil 1I03 nasci-
. nientos, casamentos o óbitos, o revendo no do
. óbitos acerca do podido iavoeeíoímlícaule
« coronel João Dantas Portátil, delle á folha silo,
. numero trinta o cinco consta o supradito pedi*
« do, do qual o seu theor é o seguinte:

«Termo: Aos dezeseis dias do mez de abril do
« anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus
« Christo de mil oilocentos o setenta o sete, nos e
« districto de paz, da parochia do Divino Espirito
« Santo, munieipio do Inhambupe, provlncia.ua
« Ilaliia, comparecen em meu cartório Faustino
. Pinto do Gouveia e presentes as duas lesletnu-
. nhas abaixo nomeadas e asVignadas declarou
« que no dia quinze desto corrente mez o anuo
« falleeeu .Io febres na fazenda Itaporo-ojas
, ás duas horas da tarde Anisio Dantas dos Reis,
. solteiro, com dezenove annos de edado, pouco
. mais ou menos, filho natural do Lodo*, ma
« Maria, liberta, negociante o morador no llapi-
« curtido cima, donde era natural, moi reu som
« sonliisáo, nem testamento, sepultado no c?tnl*
« Umío desta villa, o assistiram ao fallecimento o
-, dr. Joáo do» Reis de Souza Dantas e o curioso
. João Pedro Ribeiro. De que para constar la-
. vrei esle termo que assigno com o deelaranto e
< as testemunhas já mencionadas, h eu Leonardo
« Pinlo do Gouveia, escrivão ito paz que o es-,
. crevi. -Uonardo Pinto de Gouveia.—«iinlino
. Pi.tío de Goueeia-Declaranle.-Jouo A7.f1-
. nino Pinto de Gouceia.-João Pedro Ribe.10.
. E não se continha, nem so declarava outra
« mais alguma cousa om u dito caderno acerca
«do pedido in roce do supplicante coronel Joio
« Dantas Portátil, que assim o da mesma fôrma
« nue dito lica, aos quaes mo reporto, e donde
« bem e fielmente fiz passar a presente orlidao
« de t-criio «ii verbum, que vai sem cousa que üu-
« vida faça, a conferi, assignei, concertei com
« outro olliíial abaixo ao concerto quo vai assi-
„ Djiádo nesta vill.i do Divino Espirito-Santo do
«Inhambupe de cima, comarca do mesmo nome,
« da província da leal e valorosa cidado _de São
« Salvador, llahia de Todos os Santos do império
« do llrazil aos vinte um dias do mez do abril Ut
« anno do Nascimento do Nosso Senhor Jesus j
« Christo do mil oilocentos o selenla e sele. bu
« Leonardo Pinto de Gouveia, escriváo do paz quo
. subscrevi o assignei.-Le*o.>«r<io Pinto de (job*
« veia. Concertada por mim escriváo Leonardo
« Pinto dc Gouveia, c por mim oscriváo l? ranclsco
« Gome» Villaça.» -ii„„,,„'A' vista do quo acabo do ler, vô osta illustro
casa que s. cx. o sr. prositlonlo da província Wm
cabido do precipício em precipício, allogando 111-
verdades e iiioxaclidõcs.

Um sr. depulado. -S. ox. foi muito mal in-
fOI0 

sr.°Mello.-AuÍsio Dantas dos Reis, sahindo
d-iisla capilal, onde peritos proflssionaos dacla-
ram serem levo» 03 seus ferimentos, adoeço por
infelicidade sua quando passa pelo Inhainbupo.
N'ess.i5 condições procura a casa do sr. di. João
dos lieis do Souza Dantas. S. s^oiii-faj!? do
mclicos, chama um curioso p.ira cnral-o, a 110-
lestia não podo ser deboUaJa, o morre o enfor-
no Como agora, quorer-se atlnbmr a morto ás
s«tóas?qüe lhe foram feita», tanto 

{MiMJtan*do de certo tempo para cá innumeros lém sido os
casos do febre Ile máo caracter, que ro,,» om
certas opochas do anuo n aquella localu adeT

Senhor presidento, relativamente a estes pon*
los ha um facto, que me é forçoso não omni|M
cifra-se elle em dizer o administrador da provin-
cia quo tudo isso lhe fóra commuiiicado polo
actual chefe de policia. Duvido, e inuUo,.quoo
d no sr. dr. Ainphiluphio Hotel lio Freire de
Carvalho fosso capaz do dar semelhante -nuo.

Fiel cumpridor do seus devores, ropugiia-me qne
este illustre magistrado podasse mentir a sou»
honro os precode.tlos, faltar á_sua consciência.
S ex po. ia ter recebido comcUicnlea informa

it; tiiMiuii iu rtcsío iiiHvviv.-.,- r-- ~--y: .

querido logo essa diligencia,* acompanháito o ot*
tendido á presonçV da autoridade compolenlo çm
vez de aconsolhal-o quo ¦fosse ler com o subile-
legado do policia, como fez. (Apoiado*.)

S. ex. está n/esto ponto em completa contra*
dicção comsigo mesmo. Quando Anísio esteve na
villa, lá não achava-so o juiz municipal. (Apom-

°0)ino, 
pois, póde-se criminai* a esla autoii-

dado por não haver mandado fazer o respectivo
corpo do delicto, quando a victima não foi. o
nom podia pela sua ausência, ser-lhc.aprcsen-

Hm sr. depulado.-Abi a censura rocahe toda
sobre o promotor. .

O sr. Mello.—Mas, dando de barato quo lá se
achasse o juiz municipal, om que fundou-se s. cx.
para attribuir semelhante funeção aquolla auto-,
ridade ? S. ox. devia saber que o art. 10 S 1° da
reforma judiciaria, o bem assim o arl. 11 S 2» Uo
sen regulamento nâo dão semelhante attribuiçJo
ao juiz' municipal, c sim ás autoridades policiaes;
nelo que aquello funecionario lona de portar-so
como qualquer particular. Não lhe compelia con-
seuuintemonlo semelhante devor.

O sentido ponto do accusação vcrsi sabre nao
ter o mesmo juiz dado providencia alguma .para
nrevenir o crime, não obstante ter elle sido- dei-
nertado pólos 

'parentes da victima. bemelhanto
allecaçao, além de não apoiar-ao em fundamento
algum pirece-me, sr. presidente, ser lambem ex-
trava-anto. A's autoridade» policiaes o que com-
pelo 

"nrevenir o crime e prender ps cnt.nnosus.
Porventura torão também as autoridades judicia-
rias esta obrigação ? Do que modo, porém, podia
o juiz municipal impedir o crime.

Sr. presidento, é certo quo pela» selo horas da
noite ilo dia Dl de março, citando fóra di villa o
juiz municipal effectivo o cm companhia de sua
JL ... . .'  :-„. na f.i.-na rln baii*i;1ii:i

remelte a mesma queixa ao 2- juiz municipal sup*
plente, quodepois de .haver marcado dia.«1 ho ra
nara a iniitiiriçáo das teílemunhas, o mais tralia*
lhos, venrafinal dizer que lambem jura suspe.ção,
nao por motivos de consciência, mas porquo
assim lhe-havia aconselhado o juiz doriirailo da
comarca, o sr. dr'. Luiz I-nae.o do Mello Bar*
retlo. Eis aqui esto documento, e quo passo a ler.

«Juro susneição por assim sor-mo aconselhado
«polo juiz -Je direito da comarca. .

«Ilapicurú 3 do maio le l877;-^BefcíHo..
Sr. presidente, abslenho-me de fazer qualquer

consldoracão a e3so respeito, mas é forçoso dizer
que o procedimento da.|uolle juiz foi o mais
baixo, quo so pôde imaginar.

O sr. Olavo Góes.—Para conseguir seus fins.
O sr. Mello,—A denuncia, pois, foi parar ás

mãos do 3" juiz municipal supplente, e sabe a
casa o que passou-se? E' o próprio juiz quem
falia no despacho que deu a um requerimento do
coronel Portátil. . te.

Eil-o aqui: procederei portanto á sua leitura.
(Lê-)

«lllm. sr. juiz municipal 3" supplente.—João
«Dantas Portátil, a bem de seu direito, precisa que
«v. s. lhe mando pelo es.iriváo João Antônio
«certificar aquém entregou, para serem apresen-
«tados a v. s., os autos em que o supplicante

li«ura como réo, ilepois do ter-se averbado de

..... B. I». M.—Oadeia
do 1877.—Joio flantoi

¦ suspeito o 2° supplente deste juizo.
«Pedo a v. s. deferimento. " "

«do mesmo 5 de maio
• PorMtll.o ,

«Despacho.-Juro suspeição no processo de que
«se trata, porquo no dia 3 do correnlo pelas 5
«horas da tarde, vindo o juiz do direito da co-
«mirca á^minha casa, Irazondo comsig) o refe-
«rido processo, impoz-tne para nelio funecionar,
«ditou o despacho quo eu devia dar, ordenando
«a prisão dos réos, sendo isso contra a nova lei
«da reforma o seu regulamento, visto não terem
«ainda deposto testemunhas no summario; exi-
««indo ainda mais duas folhas do papel cm branco

nor mim assignadas para roupar-mo do ir á vil a

. documentos capazes de gerar indícios^de crimi-

. nalidado para quo se possa requerer a prisão

. do indiciado em crime inafiançável. -; .•
«Ora oa depoimento» tomado» polo juiz do par.

« não podhm deixar de »er considerados-co uo
. documento» capaze» do gerar vehemonte > *
. dicios contra o olfensor: porque 03 dospro*
" 8.0 

quo importa para oca»oda prisão quoesré»
. depoimentos fossem produzidos perante nu loii-
. dade incompetente, qüatiifovm. é o próprio a
. alQrmar que olle» são verdadeiros-? _ _

«•2 porquo possuído como estava desse esau*
« nulo, não rêquereu a inquirição perante a au*
. tor dade competente do duas testemunhas ou.
« da" mesmas que figurara... 00 «nonerito, afim
« de obter segurabase para o mandado Uo pn* .

«Ouero crer que vm. assim portou-se por ne*
. Si. nãó por qualquer ou ro motivo m *

«nos confessave I o por Isso l.m.to-mo por e ta
vez a estranhar Simplesmente seu poerftaMntoi

« esperando que para o futuro seja ma.? solicito
« no cumprimento de «eus deveres.» .

Sr presidente, deste officio se de dus em pri«
meiro logar. cot. o diz o próprio administra.lor
Ia nrovincia, quo as informaçóe», quo motivar
an. o se 1 officio de 23 do moz passado, não eram

,to todo wwus; ora, si s. ex. eslava convicto
LsTver.".to, conio continua a proceder segundo,
essas mesmas informações? .

O promotor, senhores, nio roquoreuloinque-

familia, visto que corriam

\!

çfles dè qualquer outra origem, menos .to.hon*
ado cheio do policia. 12 ci não, :M»-esente-ine

qualquer dos amigos do s. ex. prova em contra-
rio dique estou adiantando. (Apomtlos.) ; .

llefutado, como se acha, o primeiro tópico Uo
officio alludldo, passemos ao segundo. E-.0 »a a
seqüência quo a lógica -exige em lal. discussão.
Continua o administrador da província (ie).

« Esle facto atroz, que encheu de horror apo*
« pulaçãô de Itapicuni, não tem no onlretanto.
«Somo devia, despertado ç. zelo pela justiça das
, autoridades judiciarias d'aquella eomarca.-.es*
« ceptuado o or. juiz do direito, quo se tom vislo
. a sós em. tão tristo emergência-b : • • ¦ *

Sinto profundamente, sr. presidente, dar ainda
um desmentido soletnno a ossa parte do ofiicio ue
s. ex. o administrador da província; sinto edo-
veras, porque só grando-precipitação, si não te-
viandaife (to sua parte, daria logar a >sso-. De f.i-
cto, hei do demonstrar, o do modo o maia oia o
o explicito, quo si não tem havido até hoje pu-
ilícito narro» autores do attentado conlra Anísio
Dantas do» Heis, o unico responsável ó norcerio , ,-'--.'•„
o juiz da direito da comarca; só olle ha eslor- juiz com loi a rect.dão
.aJdó a marcha «Ia justiça t,'aquelle termo, usan- n .r. Mallo.-lim a

santa, apparocêra-lhe Manuel do Nascimento, lio
do oITendido, dizendo-lhe quo o coronel Portátil
havia preso a seu sobrinho Anisio, e que ia ro-
tnettélo para a capital como re.imta.

O juiz municipal, ouvindo laes palavras e cou-
junctamenlo muitas oulras pessoas, que eorn1 olle
estavam, dissera não sor isso possível, náo só por
haver ordem do governo em contrario, como ainda
não estar autorisado o referido coronel para isso;
o rcplicando-lheaparto que p seu sobrinho Unha
sido oreso á ordem ilo dr. cheio do policia, _ na
iiunossibilidade em que so achava o mesmo juiz
de ir logo o logo ao logar onde estava o preso, em
conseqüência de que o» seu* animaes de montada
estivam soltos, pediu enlão ao tenente Dalthazar,
quo naquollo mesmo instante cliogava, que fosse á
wsa do sr. coronel Portátil, e quo Uo sua parle
lhe scientificasso que soltasse a Anísio, e quoo
tornava responsável por aquelle seu aclo.

Ora, distando a casa do referido coronel cerca
do duas logoas do ponto em que so achava 0.juiz
municipal, pois ora 110 logar denominado-Mos-
qiiélte-, cueecdoH que, a meia legoa da fazenda
/oás, ondo estava preso Anisio, encontrava já o
tenente Ballhazar a este, que, embora interroga-
do. nada respondia. , ,,

O cidadão Manuol do Nascimento nada dissera
acerca do que ia solTrcr o seu sobrinho: é uma
falsidade asseverar-se o contrario. •

Quando, porém, aquolla autoridade só o tao so-
mento por excesso do zelo, vencendo tolos 03
obstáculos quisesse ir.è.n pessoa ao togar m
tora indicado, era inútil a sua ida pelo ado, que
so deu, do ler sido encontrado o oITendido pouco

1 
dTomo 

prova do que venho de oxpender, ahi es-
tão 03 depoimentos Jas testemunhas, que juraram

I sobro isso, o quo já se acham em podor do s. ex.
cm uma justificação feita pelo referido juiz.

O sr. vigário Aggripino.—Apoiado. ,
O sr. Mello.-Porque, porém, sr. presidente,

doixou aquello ciil.tilão de iia villa. quando jus-
lamente lá deviam oslar as autoridades policiaes l
E' que tudo já estiva de antemão forjado, o pro-
curando-se, cuslisso o que custasse, tornar-se
complico o juiz municipal, espalhava desde logo
Manuel ilo Nascimento, qua indo ello pedir pro-
viiloncias ap dr. Mello acerca do máo trato qup o
coronel Portátil pretendia dar a sou sobrinho,
respondera aquelle quo tudo uso não passaria do
moia «luzia de p-liiíaloailas, afim do que o mesmo
Anísio não so intromeUesse lia vida particular
de ninguém. . . ,

Sr. presidente, esse facto não precisa de com*
mentarios. Um juiz, que até hoje tem «lado sobe*
ias provas Ue amor á justiça, um juiz que honra
a toga que veste, não seria capaz, por certo, do
nrenunciar-so tio modo por que, dizem, o lizo-
ra, e em visla dc vários cidadãos. Precisava qno
fosse ello bastante leviano para lazor sahir de
sous lábios semelhantes palavras. Nao quizora
entrar nessas miiiiidencias, mas o caso assim o

. 
' 

S°. ox. no entretanto parece dar crodito a lão
infundado boato, o tanto é.verdade, que no seu
terceiro ponto de accusação falia 3. ex. da sus-
peicáo jurada jior esto juiz.

Sr. presidente, como poderia deixar de |urar
susneição aquello funecionario, quando o seu pro*
cédimonlò anterior ora calumniosamente apre-
ciado ? De quo maneira podia elle evitar a sus-
peita ilo quo laes cilumnias chegassem a mlluir
sobre o seu animo no correr «Io processp, stnao.
usando de um moio que Ibe facultava a lei t «ao
sabem os nobres deputados quo no rol das les-
teniunhas foi o seu. nome incluso ? h. sendo assim,
não presta -aquelle juiz auxilio, si bem que indi-
rocio, aos interesso» da accusação.7.

¦ Como, pois,. poderá averbar-so de parcial e
menos justo esse,seu acto? Tudo. isso explica So
somente uma triste circumslaucia da nossa epoctia;
e é que já se não respeitam ps escrúpulos ua
coiucioncia .alheia! 1 . ,. „:.u,„

Peço agora aos illustres collegas que aitendam
nara a forma, om que so, acha concebida a, mesma
suspeição, e por.olla verão que as razões, acluadas

¦no espirito do dr. Regmaldo Alves do Mello,
foram por sem duvida alguma as mais valiosas;

'«Em 
vista das porfidas e malévolas sugges-

«toes empregadas depois .da*. ..perpetraçao do
«crime, está na minha dignidade de juiz, que
«mais que tudo preso, jurar suspeição, o.quefaço

tlySVde abril de IW.-Reginaldo
«Alves de Mello.» ,* :

O sr. Josó Olympio.—A meu ver procedeu, o

n comnan 11a 1 o sua «pur iiiihi ..a«.6»»""» r—-- <¦—1-— — ,-.- ....
^iS da semana . ssignar qualquer mandado ou ofitou, em , *

«dc mous incoinmodo3, o nuo tudo fiz pela sua
«exi»encin; peto quo entendo não dover continuar
«a funecionar debaixo da inlluencia do mesmo
«juiz do direito. A' vista disso, deixo de deferir
«a presente petição, e recorra o supplicante a
«quem competir. *

«Ilapicurú 7 de maio de 1877.—IfaHo».»
O que dizer-se a isso, sr. presidente? V. ex„

que também é magistrado, achará porventura
regular a condueta daquelle juiz? Pois um ma-
eistrado, que assim procode, poderia em tempo
nenhum dar as informações que deu ao admiiiu*
trador da província? Quem estorvava a marcha
regular dá justiça naqueíle lormo, sinão elle
Pr0 

sr. vigário Aggripino.—E' bom ver si acha
a-razão por que o juiz de direito aconselhou a
suspeição. '. ¦ 1

O sr. Mello.—Estes factos, pois, sao gravissi*
mos com relação aquelle magistrado. ;

O sr. Olavo Góes.—O juiz de direito devia sor
suspenso immedialamnnte. .

O sr. Mello.-Mas é, sr. presidente, que se-
gundo bem ponderou em aparto o meu nobre col-
lega de districto, aquelle magistrado só tinha um
fim: ora fazer com quo o processo fosse ter ás
mãos do um sen especial amigo, quo é vereador
da camara municipal, o tanto que por suas 111-
formações já foi suspenso o cidadão Francisco
Moreira da Assumpção, quo já eslava funccio-
naudo. ..../,'

Sr. prcsidonle,' acho-me já bastante fatiga*
do; urge, porém, que eu continue na apreciação
dos outros offieios, a vor si 3. ex. o sr. presi*
denle da província cotnponeira-se da verdade,
quo deve soro pharol o guia de lodo homom cir-
cumspecto. .

Faltarei agora com relação ao odicio mandado
ior s. ex. ao sr. dr. chefe de policia, o em quo se

lé o soguinto trecho:
«Chogando ao meu conhecimento que o juiz

« municipal èlTectivó do lertito de Itapicurü c os
« supplentes deste procuram embaraçar todas as
« providencias- tomadas por esta presidência ,e
. pelo juiz do diroilo da respectiva comarca em
« ordem a ser punido João Dantas Portátil, in-
« iliciado como autor do bárbaros açoutes o do
« castração na posssoa de Anisio Dantas dos Reis,
« etc». •, ,

Sr. presidente, acerca do que acaho do ler, eu
não sei o que admiro mais,.si a pobresa de 111-
telligencia do aclual administrador da província,
si a falta do critério. (iVilo apoiados.)

Quaes as providencias, meus seuliores, toma-
das nelo presidente da província o pelo juiz de
direito daquella comarca, cm ordem a ser punido
o coronel Portátil, o que ojuiz municipal elfecti-
vo e seus suppleiites procuravam embaraçar?

Uma de duas: ou essas providencias foram re-
clamadas anles da suspeição dós mesmos juizes,
ou ilepois delia. 

'<J>-y>A ¦* *
Anles não foram, porquo a suspeição, além de

ter sido justificada, apenas poderia ser conside-
rada embaraço a um acto dalpromotoria, que foi
qUC deu a doiiuncia, o não a actos partidos da
presidência o do juizo do direito, pois que antes
da suspeição nada reclamaram do juiz municipal
eííectivo e de seus supplontos. Si refere-36 a jjro-
videncias tomadas depois da suspeição, ha nisso
um 'verdadeiro contrasenso, um absurdo, porquo
tciuló-so declarado suspeitos, aquelles juizes não
podiam oppór mnis embaraços; elles não podiam
mais auxiliar làes.in*ovidencia3, embora quizes-
sem. (Muitos apoiados.) E', pois, uma disjuncti-
va* que u.lo ailmltto meio termo.

Quizera terminar aqui, sr. presidento, esta dis-
cussão; não mo é licito, poróm, fazel-o, som que
Ui<*a lambem algumas palavras acerca do .omeio
dè s- ex. ao promotor publico daquella comarca
E' um moço quo agora inicia a' sua carreira pu
blica moço de sontimontos muito nobres eole*

dp do meios, qne a decência pede-me ¦ não ue*
° 

Os srs. vigário Aggripino e Cosia Pinto.—
Ap0 

sf°Mello.-Exijo a attençãò dos nobres col-
legas para esse ponto, e para chegar a esse bm

preciso se torna que leia o tópico inimodiato

O sr. Meíio.—Um abysmo no entretanto, st*
presidento, chama a outro; as. as...o sr. admi
nistrador da província não satisfeito do quo havia
dito com relaçiJoa este juiz, continuando o refe-
rido officio exprime-se ainda da seguinte maneira

«Este exemplo do magistrado togado foi imitado
«por todos os seus substitutos, de-sorte que teve
«a vara municipal de cahir em mãos do vereador

Sn°uan.toü dl" o^residomoT^proVinçiaiUí)': «Francisco Moreira de Assumpçáo, que sem rebuço
Untlnuaiuio, mz of illfharel 

Roiiitóldò I «manifesta.publicamente a sua protecção.ao cri*
«O juiz municipal effectivo, baú areuH'n*',iu 

m"moi0, retardando, propositalmento a tormaçáo
„ Alves de Mello, por motivos ainda nãojusl.tl- minoso, reiaraan ¦ v
„ cados, recusou-se ^,a .mau.ar proceder ao corpo 

^«ulPa^,™b™ 
» ' 

habeas.mpus a, soltura.

: MUmS^&^S^!^^^ fcante o tribuna. ¦ da, Re-
« prevenir o crime, não obstante ter sido despe.-. "Uçao.»^ ^».- --j 

formalmento 0
. ertado . pelos parentes Jl^vJ^tó qu 

rdizP 
s ex n'esla parte do, sen 

'odicio, 
que

«cointnunicaram a prisão o o PBr'í>°>teu? | . , do .er - 
;.. ¦ ....;,,- ,...

. ameaçauam, levando .a sua. "f|»'|^'à e Pa^ 
| 
"^'juizes 

municipaes supplentes não imitaram
« cialidade ao ponto 1e ute 

Ja 
-» 

J 
««poilo na u 

Dp,odò,iaUifffl8ü»o..B»porwoqiio.houve
« denuncia, que perante olle foi üa ua.. , - K fi^ de „ue a éa9a n,qUo de tudo.in-

.Primeiro que tudo, sr. pre .dente, é prenso f jX"M 1 o]ulcmunicipaíelTectivojurou
que a provineia toda saiba que s. ex., que cxpn , »"»«»* 

^ü\ 
' 

Lom\ot .publico a denuncia
me-so por ossa forma, é juiz de 

^«'«o-^»» 
San«9upplenmóPn^ne..te.coro.iol. Manuel

das comarcas <^P« '1 PSntcer 
o a5E llarbosa/cidadão mui- distineto

como magistrado, que é, P»^-^"S:?. VuAls. localidade - (apoiados); ora, sendo oste
quo outros, em posição menos elevada, não igno ,m™"™^ag ^.f grá0 /einotcdo coronel

1 U. .:.:, .:.. ? .... .lií.«til«ila nün funecionar.que AniSlO Uatlias morrou lio ieures. ueiugaciu ¦i..-—• --. -r •; purenie, aum.i Hu° ""J. S'.T;,„ „;;'i»n„rínnM

da Silva.»
Sobro o attestado dó oiifermeiro, que tratou de

¦Anisio om falta absoluto de médicos naqueíle lo-
gar, vão também ps nobres deputados formar o
seu juízo. (Lê;) ¦'..'' •',
' íi lllm. sr.' João Pedro Ribeiro.—Inliambupo 21

de abril' dè 1877. —Constando ter sido vm

f tete or , Kra
sem a ordem lógica necessária, passarei comludo ( ^gj^^aall de abril de 1877.-
* 
gS&nto^ aceusaç^versa sobre o la-' 

^£Í^õeso promotor publico,sempro
do dó -recusar-se o juiz municipal a mandar pro ^am V™™""'^^^^ ^ „1U daveres

« o ajOT33«^^i»a,=!^»^B fiel cumprimento de seu» deveres

vados (anoióílos), e que presando o logar que
occíipa, não podia proceder coin a negligencia
o'a parcialidade, que s. *ex. lhe attribue'. ¦*,-¦;.'.

No oflicio de s. ex. á(|iietla autoridade, vanos
são 

'03 
pontos de accusação, que s. ex. irroga;

nenhum delles, porém, [íóde subsistir. Eis o olli*

«Respondendo ao seti officio de 4 do-cor-
« reme, no qual relata-, vm. o facto criminoso
« de quo foi victima Anisio Dantas dos Heis, ca*
« be-me declarar que do mesmo offlcio se verifica
« que não foram dn todo inexactos, como afurina,'« 

vm.* as informações que motivaram o meu^oui*
«cio de 23 do mez passado; porquanto é vmteo
« proprioque declara que, lendo sido procurado
« pelo paciente, que; ó informava de todo o oc-
«corrido, se limitara a aconselhado que fosse ter
« com o subdelegádo de policia para procederão
« corpo de delicto, quando devia.vm. requerer
« logo essa diligencia e acompanhar o oITendido

*«, á presença da autoridade competente. ¦. • :
«Esso procedimento da parte dé vm. deu*logar

« a-que-sè oirectuasse. o corpo Uo'delicio sem a
« sua intervenção, nocessaria a todos os respeitos
« em uma questão de tanta, importância ,e nrayi*
a (iutõ! '"
. «Accresce qno vm.,:com um iiidifferentisiiio

« digno de censura, deixou-so ficar quedo e náo
« tratou de impedir quo o inquérito policial re-
« querido perante'autoridade incompetente' pto-
«seguisse em seus termos ulterioresl

«Poraue não.rêquereu vm. o inauènto peran*
« te o delegado ou o subdelegádo de policia?

«Porque não impediu que o juiz do paz lunc*
« cionasse em*taes.diligencias? _ J-l 

*-y^'-
• «Declara ainda.vm. que eslá inteiramente con*

« vencido que João Dantas'.Portátil, foi o autor
«do crime execrando, qüo ençheuide.hor.-or-s
« população dessa infeliz comarca; no.eiitretanto
«recusa-se a requerer a prisão delle sob o totil
« nretexto de náo. so tor-formado amdá a culpa
« ao 'delinqüente, devendo saber -que a ptisao

i« preventiva é auloriaada por. lei *.no» crimes
« inafiançáveis, em cujo caso está o de que se
«trata, visto-o corpo de delicto ter.conside-
«rado graves os ferimentos.

. «Não procede egualtnènte a outra razão por
« vm.1 aliegada no tocante á.iiullidade dos Ue-
« nóiinentos por' incompetência, do juiz, para
«eximir-se do cumprimento desse dever, por-

,« quanto,' segundo o art. 29 do regulamento da
« novíssima reforma judiciaria, bailam simple»

rito,7r5™»top'HÍI» 1'Vlvar.a p rto de requerer
ao iuiadi paz, desde que cncatn.nhaiido-a para
Ôsiibiíelegado; o seu •conselho não fóra seguido.

O sr; Pinho.—Dovia fazel-o.
O sríMello.-Tenho para mim que o promolor

^tmSSÍi a obrigação Uo promotor,

C:^lS-Mas".:ríe!obrigarápar«ea 
-;¦

se"uir este ou aquello caminho?'O ir. Pinho.-O promotor publico é obrigado .
* 

o srízama!-Devia ter encaminhado neste pou*
°0 

sr, Mello.—Érião encaminhou-a?
Sr. presidente, o promotor não impediu que o

juiz dè paz fuiiccionasse, porquo não tinha com*

^itf.!ÍM.do regulamento, eque fóra
citado pelo administrador da província diz que o,

promotor poderá requerer a priiüo prevonl.va,
quando houverem indícios vehe.nen os de cuh a*

ilidade* Ioiío não é o promotor obrigado. Mas
Snde aprovailèsoinelbanto culpabilidade?. No
caso vertente haviam somente depoimentos to-
madospor autoridades incompetentes, o portanto
sem valor jurídico mesmo para serem conside-
rado» simples documentos, como queria a presi-
d°Portanto, 

sustento o quo ilisse em aparte ao
nob depülaJo pelo; S.» districto. O sr, presi*
dente da província mostrou grando P ecipitaçáo
nos seusiliflereiites actos, max.tno te.ido*so acp^r*
cado ile informações inexaclas ilo juiz do direito.
Si houvo estorvos e sérios no andamento da jus-
tiça naquella comarca, o unico responsável ô poi
certo aquella autoridade. ' y ,,„„,„..

O sr/.Zaina.-E' uma gravíssima accusação ao

JU'Ó sr.MeUo.-Toiido, pois, procurado respon-
der a todos os tópicos dos offieios de s ex., o ás
apreciações do illustre membro da opposição hbo-
rai cu declaro e mui solcmnemente quo voto pelo
requerimento do nobre collega; .nas s. a maioria
desta assombléa entender 110 seu alto conceito quo.
.1 sua passagem importa um voto de i esconfiai.ça
á admihistraçno provincial, então naito mais faço
que appellar desle togar para s. ex., afim de quo
faca publicar, os documentos om quo baseou-so
¦nara tomar as providencias que tomou. b. ox.,
mais que todo3 deve interessar-se; é a causa üa
justiça quo o exige. ;¦•. .„.,te

SrV presidente, a província inteira é leslcinu-
nha da lueta não interrompida, sustentada polo
bacliarellteginalito Alvos ile Mello 110 *.• dlçlr:
cio (ãíioiõdo».) Os.seus inimigos alli náo o pou-
nam/é, sendo que pouco lhe talta para completar
o seu tempo do juiz municipal naquella cornar-
ca, procuram- a.lodo transe inutilisal-o.

: O sr; Souza Gomes.—Elle tem sompro se jus-
tificailo perfeitamente. '

O sr Mello.-Não sabe o nobre deputado quo
o juiz «le direito acha-se com a parcialidado pp*
nosta á nossa? . .

O sr Zama.—Isso para uiim é cousa nova.
O sr. Mello.-Não sabo s. ex. uuo o si. barão

do lliolleal, que éõchcfo.liberald.alli, não sahe
de sua casa, isto é, da residência do juizdo di-
F 

O sr. Zama.-Prolesto conlra essa narto: nós
náo consideramos o sr. baráo do ltio lleal como
chefe do parlido liberal 110 Ilapicurú.

O sr." vigário Aggripino.—Folgo muito do ou-
vir essas palavras ilo nobro deputado.

O sr. Olavo Góes.—Pois, ha muito tempo, era
o chefe alli. .. . -

(Ha otilros miiitos apartes, o o sr. Presidente- ie-,
clama attençãò.) ..,-.- ¦ ; . * :

O sr. Mello.-Agora recorda-me de quo s. ex.
deixara, ha pouco, de ser chefe, visto haver o ,
partido liberal, llio retirado a sua confiança por .
causas muito justas o plausíveis. '

O sr. vigário Aggripino.- E' bom sabermos -
destas cousas. • te,:

O sr. Zama.—Islo..não,o novidade; quando li- :
vermos do pleitear eleições alli, hão de saber
qüeiií ó o chefe: não nos falta pessoal em cornar-
ca nenhuma. - .

(Ha outros muitos apartes.) te .
O sr. Mello.-Posso, 

'portanto, concluir que
em Iodos os actos Ue s. ex. o sr. presidento da.
provineia,-relativos á grave ocçurrençia dada no
Ita.iicurú, não ha siquer o menor vislumbre de
verdade. ' . . .

O sr. Zama;—Muito bem; .ajuste suas contes
com o„sr..Lucena. , ..,.).. .---.- ¦.-..¦¦¦ '¦ ..te-

O sr. Mello.-Espero, pois, que g ex., a bem
di. direito' e! da verdade, mande publicar todas.
as iuformaçCes -recebidas, com,referencia a essa
questão., ¦ ..... ,,.*,. ..' Tonho concluído.

Vozes.—Àpoiadoj muito bem. y. . *.--, :.
• .r-ica a discussão adiada pela hora e por ter
pedido a palavra o sr. Araujo Pinho. ,:

0'sr. Presidente marca para ordem do dia se*
guinte-^conlinuação da anterior. . ,-

,Levãiila*se a sessão ás 2 horas da tarde.. ;

A PEDIDO^
O exm. sr. conselheiro Manuel-:
yy:n:<,. Maria4o Amaral .,-...

¦Sr. r-ilactor.-t-A noticia dada pelo ,piario..,dí
iVoticius com relação,,aos festejos do dia8.de
jullió, obriga-mo a dai* ás ralflcs dosmolivoS que

,iiib: levaram a hão *acèilár a nomeação que em'mim-recahiu. -, 
,. : ,-... . *. >-.

I Apenas foi publicada a lista da commissão no*
meada para ss encarregar dós festejos, àfinrile
solemnisar no corrente anno ó sempre memorável

,diá 2 do julho, .aóressei-me a escrever, ao. exm.-
sr. dr. José Luiz de Almeida Couto, qüe acabava
de servir do presidente, declarando-lhe Ojiie i a -
minha avançada edade, e os.meus soffrimentos,
de mais a mais impossibilitado do andar, não.me
permitliam aceitai* a nomeação, que Sobre itilm*
recahiu,'porquanto para corresponder ao fim.que*
os meus amigos, tiveram ein vista fallavam-me a
precisa actividade e vigor. ' .._

Entendendo-so commigooexm.'sl*ídr. Alineida;
Couto'apresentei as mesmas excusas ,e «reiterei
novamente o .pedido. de exoneração; á vista ;da,
minha insistência, dos ponderosos motivos alto*
pados' é ilo sileiicio-do exm. sr.tedr.* Almeida
Couto julgueiune- completamente, desobrigado.,,;,

Diante de .tão fortes motivos os srs. redaçlores
eo 

'público me julgatso.-.'¦';" ' 
';

llahia ii de maio de 1877. ¦ - .-.>..-i •
Al. do Amaral.

.:,/..¦,:., v.-: Attençào ';^
O capitão Antonio'.Pereira Franco, tendo »eni:.

pre residido no engenho Bury do teimo de
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Ahraiiles, at*i o dia 10 de outubro dp anno pas*
sado e ha.ondo so mudado dopois d aquollo dia
mira o arraial do Sahaüma' ilo mosmo lermo
Abrantos, acha convoniento vir A Imiirons» do-
ülarariiiionaoòrosponsavol, por divida ilo es*
iieoio algum», a ninguém absolulamonte, nosto
tormo do sus residência, ou.dulro qnalquer, e
nem lambem neBla província ou fora dolla, e nem
mos mo neste império, ou.no estrangeiro, o quom
julgar se,preiudicado,co|ii esta declaração,, apre*
s_ite.se para exibir a veracidade de.»ua-diviüa;
certo'de que,- dopois de sua morta; os seus um*
côs herdeiros," uma' filha n nolos, nada pagarão,
porquo o som duvida falsa, ou apocripha qual-
quer loira, ou papol credltorio qüó contra o mes*
mo appareça. _. ;Arraial do Sahaúma 19 maio ilo 1877. j

Anlonio Pereira Franco.

EDITAES

p ftftTKtffMMERCIAL
SACA 24'bEMAIO DE 1877

Junta dos eorrcelorn.
. C. 'CÓlACOtíS AFflCÍÀKR

.i Cambio soliro Londres a90 tl|V 24 l|i o 2.._i8
P"_!í. soíire o Rio do Janoiro 15 d*v ao par par*

Apólices geraes O % í:040.000.
Aiiflimlo Fábio Rangel, prosidenle.
Joaquim José Teiicetra I eal, secrotario.

accommodaçOes para passagoiros, deve regressar
do Rio da Praia polo ltio de Janoiro om 27 do

ANNUNCIOS

T_.e_oura_l_ de fazenda
Pela sòcçáo ilo contoncioso.da Ihesouraria do

fazenda se faz publico que,'lindas as actuaes fo*
rias do loro,' leráo sr. dr. procurador liscal ao
proceder ao arbitramento dos escravos clnssiilca-
lios para «orom alforriados pelo fundo de eman*

• cipàçílo dlslriliuido para o municipio «esla capi*
tal, nos.lormos, do art. .° do decroto n. 0J4I do
20 de setembro, do anno passado de reforenci.i ao
arl. 37 dò'decretou. '8138 de 12 de novembro do
1872, no caso do nSo sor declarado o valor dos
mesmos escr»vos4ou do níto ser julgado rasoavol
o que fôr iludo pólos, çonlioros mincionailos na
relaçío'abaixo escripto. os quaes sflo por esto
edital .convidados a comparecer na referida
secçSo do contencioso, acompanhados dos escra*
vos, de quo trata á mesma rolaçlto no praso do 10
dias pelas 2 lioraa^a tarde, a contar de 89 do
corrente mçz, trazendo por oscripto as precisas
declarações.

Albino Augusto de Magalhaos Ustro, escravo
Gustavo. L

Dr. Aiinihal Andró Riboiro, escravo Tra-
J'D.Maria Clementina Sodro Carvalho, escravos
Adílo, Eliza e Marta. .

D. Josopliina Augusta dc MagalliSes Castro,, os*
crava Cornilha. „ ,.

D. Jacintha llilta do Sandi Uorges, escravo'Clemente, .._,,, 
. . „,ür. Egas Carlos Moniz Sodro o Aragso, es-

cravos Tráiànó eJovina.'
-D.Maria;*lose deFigueiredo llebollo, escravos

Carolina e Uasilio. ,
Bernardino Pires da Cosia Chastinet, oscrava

À__.ii)_- Tito Alexandre Cardoso do Mello, escravo Joso

Luiz ioaquim do Magalhães Castro,, oscrava
Laura. n

D. Maria Ricardina Magalhães, escravo Ua*
; nlel

RENDIMENTOS
,;. , Mll8A.ni! IIHNDAS

iíoiuíiiíicntòalii23demaio  ,0':??2_í)!?ll
...ai. do dia 24 „H1__I_

109:786.902
\1,VAN[ÍWU

llondimenio aló 23 de piaio..,..., M*|47M0»
Idem do dia 21.............. •' • * _J°*™^;_

_Ü3:206.912

Dr. Cincinalo Pinto da; Silva, oseravos Cora e
2 de nome Jofto. ' • 

„ v:
D. Maria Telles da Cunha Santos, escravo Vi-

ctorino. . •
Maria Emilia Pereira, escravo Argemiro. .
Senhorinlia Loopoldina Adolaido Sacramento,

escrava Maria Mngdalena. A. ...
D. Josepha Cecília da Silva-Cosia-, oscrava

Paulina. . ,,. ... _, . „ „„
Capitlto do fragata Joaquim Leal Fcrroira, es*

cravos Luiz o Fabricia.-. •• _ . .-. •'
Darílo de' Itapoan, escrava Francisca.
Joanua Francisca Mares Moroira, escravo José

Baasilio. .'_.'i_t_'
Emilia AmaliaGomos Amailo.escravo João,
Major Jeronymo Sodro Pereira, escravos JoJo

e Gesdiana. „ ,. 
'

Baráo do Maloiih, escrava Saluna.
Dr.Miguel.do,Teive o Argollo, escravas uo-

mincas o Lucrecia.
. Dr. Garcia Pires- dp Cirvalho o Albuquerque,

oseravos Lázaro e Mirraiíi. ,
Dr. JojóAlgn.acio.de Oliveira, escrava Li-

bania. '., t.,.i..j_
D. Maria Cândida da Silva, escrava Lucind.t.
D. Raymunda Porcina do Jesus, escrava Bar-

. ara. ., .
Manuel Luiz dc Carvalho, escrava Maria.
D. Maria Joaquina Leal Villasboas, oscrava

.Cnmmcndador Anlpnio Ferrío Moniz, escravo
Frãntolino. ' . '

Ü. Loopoldina Campos Silva Telles, escrava

Anlonio de Souza Guimarães, escrava Valeu;

D. Maria Sodro Doria" Pinhoiro, escravo Gus*
tttVO

D..Emilia Amalia ila Silvi-..<escravo Pedro.
Bahia24 do maio do 1877.— Ernesto,M,

Silufl.
Recebedoria

O abaixo-aa.ignado-f lançador da recebedoria,
faz publico que tendo dclorminar o lançamento'•do imposto'sobre industrias e profissões da 10"
seccá. do dislricto, da receljodoria, principiara
ao da 19», sexta-feira 25 do corrente pelos.lo.
gares seguintes: . .. ¦ £ ,;-. , ., „ .

Ladeira da Ponte'dos-Barris, rua dos Barris,
rua dos Curraes Velhos, rua da Alegria, travessa
do J<__ Pereira, largo do S.-Raymundo, rua üo

.S. Raymundo, rua do Rosário de JoSo Pereira o
. rua das Mcrcé... ',

Provine portanto aos inquilinos quç nesse aclo
apresentem os recibos ou condados de arrenda*

. mento em vista dos quaos tem do ser,flxada a
quota do imposto. v A *- [l-•_•''¦'¦¦•. Receliedoria-da Bahia 2i de maio de 1877.-
Anlonio Ferreira di Barros, lançador. .

.*; ,DECÍ^RAÇpE§^r

IMPORTAÇÃO
OISOAIIOAS I-AIIÁ- O OlA 25 DV. MAIO 0K 1877

Barca ing'. «Edward IlerbórU, dosp. \
Barca ing.'»Roslaiido», dosp.
Barca ing. •Hersilia». desp. .
Pat, ing. «Zelland», dosp. •
Pat. alim. «Albatroz», desp. >__yi*__"
Brig. ing. ollegiil-tor», desp.
Hiato port. «Pinheiro», sal. '•
Lugar. port. «Gnilhennç», desp.
Barca mg. «Carron., carvão. _ .. -
Barca sue. «Aurelia», carvSo.
Pat. nac. «M.ria», carne.
Poi. nac. «Marinho,» carno. . .,„.
Barca nac. «Marinho •_.•», carne., . ..;,, ,
Vap. franc. «Ville do Bahia», (so antrar-do Ha-

vro) alf. o désp. •
:¦: MANIl'K8T0S

Vanor nac. «Pernambuco», ilo Ilio do Joneiro, om';', 
,.,, 23 de maio üe 1877

Consiffoatario Antônio do Lacsrda--73i harri-
as e li caixões cigarros, 17 fardos e 123 pacotes
fumo, l caixote dito e cigarros, 75 caixas massas
alimeiitiças, 1 caixSo drogas, 1 dito "mudesaa, li
saccos garras de couro, 500 tinas hacalhâo, 9
caixas ínachiiías do costura, 10 ditas farinha
laiíléa, 10 ditas fruclas, 10 Tardos com 40 caixas
passas, 2 barricas cimento o 2 caixõos objectos
do telegraphicos.
Lancha nac. «Penna 2_, do Espirito-Santo, na

mesma dala *'
Consignalario Lncio i>iiito Marques-440 sac-

cos com 38,100 litros milho.

q.lnha, sobrado n. o soguinte: uma mobília do
, nmo mo «o laiini-u u.n _. »«¦ ¦ jacarniidA, consolos com pedras (quasi nova),

S},ift^__-__s_:f;tSi_.__s.i_liSE;; tóiíW
chegam a Lisboa no dia 10 ou 11 Ile cada mez. ¦ ro, som reserva de proço.

O excellente paquote Ingloz «Elho», de 3003 ~ ~~

toneladas, de força do 000 eavallos, com ooti-.
mas accommodaçOes para passagoiros, devo çhe-1
gar do Southaniplon por Lisboa, S. Vicçnte e •
Pernambuco om 27 do corronto, depois da de-
mora precisa, prosoguira para Buenos-Ayres pelo .
Rio de Janeiro o Montevidéo: os passageiros para
Europa, que com ontecodoncia quizerem tomar
passagens, devem provonir a agencia antes da
partida do paqueto para o sul.

Esles paquetes, que sahem do Antuérpia no
dia 0 de cada mez chegam á Southampton anles
do dia 9, dando assim oxcollonte oppoi .unidade
para receberem carga para a Bahia. O sr. Iluger,
agente da companhia em Antuérpia, ilnrA aos car*
regadores "instrucçoes a respoito; nartinilo do
Southampton para o Brazil no dia 9 de cada mez,
recobem manteiga do Morlaix nos soguintes pre*
ços: 4.(1J. o8 «I. do capa nor barril, -J'/5 _
e 8 % de capa por meio barril.

MUITA ATTENÇÃO
A agencia nSo se. responsabilisa por nenhuma

reclan-HçSo, oxamo ou .vistoria 24 horas dopois
de desembarcada a mercadoria para a alfândega,
nemtSo pouco pela despachada sobre água, o en*
treguo no cies.—II-oii V C,agentes.

PIASSAVA
No trapiche Io Gomos, vendo-so 100 arrohss de

piassava para cereaes.

AO TRIUMPHO
Punhos e collarinhos nara senhoras;
Leques pretos com flores do cores;
Espartilhos do linho do todo tamanho;
Coquos modernos o trancas inodornas*
Estopinha para forros do n. 90 e 92;
Melim do cores e prelo A 320 o 300;
Carteiras para fumo a U200;
Ditas para senhoras a 1.800;
Lenços do csguiSo finos o grandos 0«_000 a du-

riIÁlES ÜE CASEMIHA
GRANDES POR IU800

De i lindos quadros escuros, oi mais lindos quo
tom vindo a osta praça, oncoutrom-se nas lejas
Águia Americana io llon Marclii).

AVISO A'S SENHORAS QIJÉ ES-
TIVEREM DE LUTO

A loja ilo Rou Marcho faz scionte ils exms, so-
nhoras, quo estiverem do luto, que agora tS oeça-
siSo do comprarem um grande chalo do merino
preto, o maior que pode haver, quo ollos penei-
tos valem 9-SOOll, mas como sa compraram com
umas pinlinhas do mofo que n_ Ia valjVondom-so
por um terço do seu valor, quo o 3_ 000, nas lo*
jas Águia Amorica o Boa Marchí. ^^

REALMENTE É BARATO POR
200 RS.

Um grando sabonoio inglez, nuo lodos vendem
por 800 rs., mas como o Bou Marche quor pro*
var a lodos quo ollo ó o primeiro a vender barato
n'osla capital, por este mesmo motivo se vendem
nas lojas Bou Marcho e Águia Americana.

NOVAS FAZENDAS :/
Lindas hatisles para vestidos.

, Gravatas de gorgurSo do coros, modernas, para
homens.

Dilas do gorgurSo.prolo, idom.
Dilas de setim, modernas, idem., _
Rico sortimento de crotones para os lindos

vestidos de 2 cores: |iailrõos especiaes.
Ricos cortes ilo veslidos modernos.

A SAIR DA ALFÂNDEGA
Completo sortimento de lans de uma só côr.
Batistes pintadas, ultimogosto.
Cretones e chitas finíssimas
Corlos de casomira modernos. •_-,
E outras fazendas muito novas e tüodornas

vende o Triumpho :l rua dos Algibebes n. A. ,

ESTOPINHAS
Para forro, a UOOO a peça.
Para vestidos, a 41000 a poças.

AO TRIUMPHO

zia
Gravatas para senhoras a 1.000 o a 1J80O;
Cassa bordada para veslidos, preços cotnmodos;
Cambraia n, li, Ia o 10. preços commodos. .

3-HUA DOS Al.GlD_B.S-3

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO
k VAPOR_BAHIANA

Vnptires de dentro

ALUGA-SE
Na rua dos Barris uma propriodado defronto

ilà casa do rosi.loncia do illm. sr. dr. Arlliur
Costa, com todas as accommodaçOes necessárias
para grande familia. ou collegio: tiata-so na rua
!le Santn llarbara n. '1,'esfeHplorio do A. Gomes
dos Sanlos o C.

COBERTORES BRANCOS POR
TUGUEZES A 5U000

Muilo encorpados, com franjas; 8.1o ISo grandos
(pio elles cariados pulo meio davam anula dois
cobertores do tamanho regular. Vondein-so nas
lojas Águia Americana o Boa Marcho^

VIAGENS
.ORSE&iANA1

Cachoeira

DE 22 A 29 DE MAIO

HIA

Terçadas 7 ba.
Quinta ás 9 lis.

Sabbado ás 10 li.

Katen-
1,894

da

EXPORTAÇÃO <bl.
UHSl-ACIIOS MAIIITIMOS EM 24 DE MAIO DE 1877

,_ fli-iiiffenli'o. dd império
Porto-Segiiro-lancha nac. «Alliança», carga

"prado-lancha nac. «Santo Anlonio do Oitei
ro», negóros nacionaoá o estrangeiros.

(IKNKIlOSKXrOllTADOS V_l'24 ÓR MAIO DE 1877

Para fora dp império
Porto-pat. port. «Santa Maria do Belém»

Amorim •_ InnSos, 180 meios de sola. ¦¦
Biemen-vap. ing. «Meinling», Boldt

kamp •_ C.j 1,799 fardos fumo em folha e
couros salgados. ,„a

-brig. aliem. «F H. Lòlling'», os mesmos, 482
fardos fumo em folha, . ¦ A'{{Ar.

Hamburgo-vapor mg. «Memling», Moreira
Irmão & C., 25 caixas borracha do maiigabeira.

Canal—barca suoc. «Augusta», Simpson _ o.,
729 saccos assucar. „,'„,„ \In

Ncw-Yorck-vapoi* ing. «Tycbo Bnlie.. Mo*
reira IrmSo í* C, 4033 toros náo Brazil, 25 cai-
xas borracha do inangabeirn e 2o saccos^cafii.

-barca port. «Gil», J. V. Slael, 797 saccos
assucar.

Para, dentro lio imjisrlo
-Perhambuco-Vapor nae. «Pernambuco», Josó

Dominanos Peroira da Moita, 500 quartinhas; An-
lonio do Souza Cardoso, 140,000 charutos; Conde
Filho _ Ç.,38 fardosfii.no em folha. „...„:

Manaos-no mosmo vapor, Basto _ Sobnntio,
10 saccos café. , i.b«„._

Parahyba-no mesmo vapor. Antônio de houza
Cardoso, 4 firdos fmnò cinjoíha.

>. Amaro

NazarolA

itapariça

Valença

Terça ás 9 hs,
Quinta á 10 bs,

> bbadoásl2b

Quinlaás 8hs
Sabbado ás 9 bs.l

VOLTA

Quarta ás 12 hs.
Sexta ál li. _

Segunda ás 0 hs,

t

É MUITO BARATO
A 200 REIS OCOVADO

Do ganga encarnada adamascada, com um po-
quono defeito, própria para tapar vidraças de
quarto e forro do outros misteres, vende-se nas
lojas Águia Amoricana o Bon Marche.

LANS FINAS COM QUADRINHOS
ÜE SEDA

De uma só edr, linda e moderna lazenda, para
passoios, reuniões o bailes, a KOOO o covado.

AO TRIUMPHO

OLEO AO KANANGA
Para ¦ Eigiena dos Cabellos.

Ksto oleo, tônico ot lin.Wp no mais alto
grão, e som rival para amsclar oseafKltos,
assegurar o sou crescimento, Impedir aro.
¦nação das caspas o acalmar as comlonoes.

Deposito osntral em Parle t
MBWOMARIA VICTOIUA, S, BUA VlVII_W

Deposite ns Bahia t LtrtVRE Júnior.

Quaita ás 10 lis.
Sexta ás 11 hs.
Segunda á 1 li.

Quinta ás 8 bs.
Sabbado ás 9 bs.

Sexta ás 8 hs.

Taporoá l Sexta ás 8 lis.

¦Sexta ás 3 lis.
Segunda ás 8 hs.

Sexta ás 7 hs.
Segunda ás 9 hs,

Eduardo Pellew Wilson, filhos, genro o netos,

presentes o ausentes, protestam ei orno agradeci-

monto aos amigos ó parentes, que acompanharam

ao cemitério do Campo Santo o cadáver de sua

presada mulher, mSi, sojra e avó, d, Maria Cons-

lança da Silva Frcirp Wilson; e pedem o cari*

doso favor do assistirem a missa do sétimo dia

no hospício da Piedade, ás 8 horas da manhan

de 28 do corronto.

TRILHOS CENTRAES
Tabeliã da linha do Retiro, approvada pem

governo, o que principiará a vigorar do dia .1

AVISO IMPORTANTE
Aos emii-cí.mios do Commercio

A loja Bon Marcho sabendo a grando falia quo
havia n'esta praça de brins o.curos porluguezes,
maiid-u vir uma peça do cada qualidade por
amostra, só alim do todos os srs. caixoiros de ar*
mazens o do outras lojas poilorcm comprar o.me-
lbor que podo haver n'eslo aitigo*. sSo lindaii eó-
res escuras o muito fortes, ,_lo, linho, a 1. om
cada metro, serSi veudidos nas lojas Águia Ame
ricana o Bon Marche.

TOALHAS DE CONSTRUCÇOES
Grande e bonito sortimento, recebeu o .** 

TRIUMPHO¦ 3-Rua dos Algibebes—3

Terça ás 8 hs.
Terça ás 8 lis

DESTINOS

.'achocira'.-....
Sancto Amaro.
Nazarclh
itapariça
Valença......
Taperoá.;..

PREÇO DAS PASSAGENS

RÉ

IDA
_______:
2Í0O0
24000
2.000
1,5000
3Í000
W000

VOLTA

3. 000
2Í(. K)
3.000
UOOO
3.000

PROA

LOTERIA N. 146
A 18." loteria a beneficio do asylo do S. JoSo

de Deos, andaá roda sabbado 26 do corrente.
O pagamento terá principio no dia 28.—O lho*

soureiro, Lino José Peixeira,

DO 11ETIHO

De manhan
0 e 1_

De tarde.
2..B

IDA

1,000
yooo
11000
.800

2.000
__0Ü()| 2. EJOO

VOLTA

15000
i-SOOO
li 000

ÍSOO2/000
2.500

de outubro cm diante:
DA I1AB11OQ0INIIA

De manhan
8, 9 o 10 ,

De tarde
3i|2

TREÇOS
Da Barroquinha ao Cabula o vice-versa 300 rs
Da Barroquinha ao Retiro o vice-versa 400 rs.
Da Travessa da Quinta ao Cabula e vice-versa

00 rs. ...
Da Travessa da Quinta ao Retiro e vice-versa

300 rs.

CURSO DE ÜNGÚA INGLEZA
O acadêmico llormindo Josó Marques lom

aberto um curso da lingua ingleza, na casa n.
27 ás Portas do Carmo, das 3 1|2 ás 4 1)2 horas
da tarde. . -.

TONIGQ DIVINO
Com base de Quina Real

piraembeUesarelasercresceroi Cabellos
Debaixo Uo sua Influencia, os cabcuoB

ClxSo do caliir, crescem novos em abuii-
j__!a o òS antigos recuperâo a noxIWfldado
o o lustro quo Unliao no principio. *

Deposito csatral em Mrlsi
PERFUMARIA VICTORIA, 8, RUA VlVlENNB.

Depotltò na Bilili: LIFtVWt Júnior.

CANDELABROS E CASTIÇAES
Para oratório, guaroeeidos.de.Onj* e flores de

brio, de um efleito novo o deslumbrante, recebeu
nova remessa^. 

suiGEsEHI5
60-Rna d'Alfandegí-60 :,'

LINHA DO NORTE.
Estância, Espirito-Santo, Araça-

Ja o Penedo—Sahirá.no dia 30 ás 2 horas
3a tardo o vapor «Gonçalves Martins», cominan*
dante Cosia; recebo carga para Ponedo no dia 2o,
para Aracaju nos dias 20 o 28 o para Estância no
dia 29. __ : ''

A companhia Bahiana avisa aos srs. carrega-
dores dos vapores do recôncavo, que prensando

PARA 0 GRANDE RAILE DOS
CAIIEIROS

Itecelionios grando sorlimon.lo de sedas e po-
pelinos de soda, padrOes lindíssimos, inclusive
de uma sô cor: damos amostras.

I.uvas do pellica fresquissimas e muilo boas.
Lenues o ililTerenles adornos.1 

. LOJA DO TRIUMPHO
3—Rua dos Algibebes—3

Estabelecimentos :_ancarIos .
D1RECT01ÍES D . SEMANA

Banco da Bahia.-Francisco Teixeira Ribeiro,
Francisco Fernandes do. Mesquita o l-rancisco
Grn_oMMffn\il.-Jos_Pinio,!aSiWa|Moreira^

JoSo Soares Chaves o José.Joaquim.de.Moraes.-
C:tixa-liypotlicpária.-7Íoja.quiin l)ias Macieua e

Antônio Barbosa de'Atídiado.
Sociedade Cominercip-Manuel da Costa Uo-

d riçues Vianna, Manuel Gomes Cosia e Januário
GycSEcmiomica.-Dr. JÓsé Manuel Fernandes
Ramos, dr. Thomaz do Aquino Gaspar e Manuel
Caetano de Almeida; GaleSo. ,'*..;:_,

Caixa de Ewyiomias.-Tcnonle. coronol Luiz
Paulo rde; Atahyde ."Anloiiio Ignacio de Almeida.

a iiontCdá companhia na Bahia de a guns- repa
ros; duranté'cste tempo as cargas vindas nelloi
dnverSo ser retiradas :no acto da descarga, ou de

Imperial estrada de ferro Central
da provincia da Bahia

HORÁRIO DOS TRENS PARAsOJ_E_ DKi;
MA_0,.p .r1877.. •;.:,,..

SAIIIDAS DA SAIIIDAS li A
ívíÉfn.".

1
2
3
4
8'
6;
7
8
9,
10
11
12
13
14
18
18
17
18
19,
20
21

-JH*
'_•_.
24
28
26
27'28

29
30
31

DIAS DA SEMANA

Terça-feira....
Quarta-feira..
Quinta-feira..
Sexta-feira...
Sabbado
Domingo...,.
Segunda-feira.
Terça-feira...
.Quarta-feira.'.
Quinta-feira.-
Sexta-feira. • •
Sabbado..,..; •.*
Doràirigò.....

, Segunda-feira.
Terça-feira...
Quarta;féi ra.'.
Quinta-feira..
Sexta-feira...
Sabbado.....
Domingo ....*'•
Segunda-feira.
,Terça;_ira..:-
Quarta-feira-.
Quinta-feira..
Sexta-feira....
Sabbado. - ¦ ••
Domingo ....
Segunda-feira.

?Terça-feira...
Quarta-feira;.
Quinta*feit(i'.\.:

<r.Aci«jEmA-

ÍT\?' !"¦§"
"T7 

3.. ...-• 3.;.
:*¦'. 4*n-' ph rr_.s .,.;, M";7./*--, t..\ .'.*' »V.I

8. ... ..... 4.
\U\ ÍÍUAi i7.')l l!Wi

.'..' 4. ,7. , .-./:

i, 8, .,,,,,,-v.-.:- .4,.-
8. .-  i.

,8. ..'• «-:«illi 4. "

a.„  a...- A a" _:- 7. ..."
... 4., 7. ....
... .3Aí.'... i3.í
8. . :....ii ?-'___.i.4_ -
8. 4.

4.
8.1 '••.«.;..- 

j... íi.C-j... -í.i- 7.' -.'.A
.-... 4. 7. ...

-Áj.i I.3..-Í. . '*!ílÜ .'3.151-
8. ... ...*. 4..
8. .-" 4.

, KS ..... ¦'-.'...' •_.'-<
8. ' 8.
... 3. 7. ...
.'.. 4. 7. ...
•*• 3. ... ,3,,..

, a8íd • «w_ '-V-;.;-. -4#-«•

iw/ii:'-!-*

MOVIMENTO., 1)0 PORTO
[Á/i ENTBADA'A.23DE,_Ato.'

Rio daJaneivortem3ds., vapor nac. «Pernambu-
: BO*>,!íonim.--câp-.l_i.PodroHyppolito. -

•v. *.j/''.y -i | # ¦. JIDEM _jA 24 ' .- AA
Áicobaça-om 8 ds„ lancha nac. «N. S. da Pen-

. „at_. »,_te 40-1_; oq. 8, m. Antônio F. Fon*
.les.-cajB.ndlh.-.M.-PiMo-Marques; com
.2 passageiros.

_._ »_y»jf.a? ¦ SAIIIDAS.A,23 .. ,-
•Hayre-.vapor.franc. «-Rqnri IV», comm..Bon*

Calháfecscalas-^yapoY inj. «Illimani-*,'comm.
Thomaz. A . . „„„

S. José e escalas—vapor nac. «Braganja», cap.
'Marfins." . 

„." 
, .., ,:. .IDEIIA.^

Estíncianiiajo -rtcJ.Gfm do Dous., çoni o
mesmo1 mestre"ò trípolaçSo com que arribou a

- 21 do corrento.,. ^ ' \ ..!_'._¦_/..' >
lnhambüpe—íiiale nác. «Dous Irmüos»,
üyítígüèq! i8}í_l)i*is6el Barbosa, carga
A oendro8;'coin,7.pa88agairos. n^iyirA-- a
Itabapoana-pat.nac. s^u|», tje,299 .'?.,!eg.,»,

r. m, Àníonío D.;;dé Ümy, carga' Castro de areia;
com 1 ,passajjèi.ro..!..„,.,, .,_..:. ,.-,

positadas em algum Irapicho, por conta o á custa
de seus donos. , \,.:.

A companhia Báhíana faz sciente' a toi.los_ os
srs.carregadoros do norlo o sul, que, para hir*
monisnr os interesses do commercio com os desta
companhia, (icam.aulorjsados. os i; gentes ;
versos portos, ã tratar sobre cargas e fretes, re-
ineltiilos para esta capilal ou para os portos de
escala, -.,.,,, .. i '.¦¦ . ¦'. '
!-:i/ 70!) " .Ái li- I. OI :;*

A Companhia Bahiana previpe.aos sr». carrega*
dorasdb'norte e.sul,, que d'ora èin diante o frele
dos suecos vasios, será pór medição. ,;.(.;

A companliia Báhiáiia precisa de beribas de
40 a 48 pahnos o .12 o li pollogadas de iliame*
tro; qUohí *' a _ liver dirija*se ab escriptorio do
mesma.; , ,.", ,,

NOVA REMESSA
Das verdadeiras e logitimas preparações para

dar a côr preta aos cabellos:' _^
AGUADE JANINA.....'.  3*000
ORIZAUNE«_*...T..,!  3M0»
NEGRITINE  W»^
'11NTÜ11A MARQUIS  ^800RICHARDS  3«5000
AGUAFIGARO ••• . ¦''00¦*,

A.PARIS, rua Direita do Palácio.
u^j^r^^0.Kw_>^0^)_-0---<>-^_'0-<>2,íí_[^_ 0.
:-F _l 

"'

A%

CHITAS BAPTISTES
Mimosas, côrcs fixas, desde a-mais miudinha

para as crianças ou para as moças que gostamilo-
padrOes delicados, até a mais grauda, fllôres sol
tas ou lindas ramagens para vistosos vestidos:
preços accoinmodados, amostras .1 disposição de
todos.

AO TRIUMPHO

fHÍl_W~BLi_r|
4> As melhores, as verdadeiras preparar ?
_. ções para restituir instantanemente ou _

progressivamente a côr preta aos ca- ¦
bellos, sSo; ¦
AGDA de JAHIHA do D' IBOS ¦

? ORIZALINE de LEGRAHD ?
NEGRITINE VEGETAL de GELLÉB
TINTURA do Dr RICHARDS 1
TINTURA de MARQUIS ¦
De baixo da influencia d'estas prepa- •

rações a côr natural dos cabellos a da a
barba toma a voltar. ¦
Cuidado com as numerosat faUifltaçits |

<t DEPOSITO +
A PAHIB, raa DlreiU do Palaoio m

IvinagreoetoiletteI

TUBOS DE VIDRO
De nriuieira qualidade, para machina, do 12

1 _, 16, 18, 20, ii, 24, 20, 28 e 30 millimotros
de diâmetro e um metro d .comprimento, rece*
beu recentemente a CASA SÜI GENERIS, á rua
d'Alfandcga n. 00.

LIBBAIRIE FRANÇAWE
POBMO-TIOIIS ILlUSTliB»

ROCAMBOLE,
No-PtOUi

PMPOÍ_0.DUTE!__L|
itim illtutrée.

ADVOCACIA
O hadíarei Alcino Baptista Montei-

A companhiaBahiana', tendode levantar a pa-
redeaòlado sulda ponlo, convida a concur-
renlos: no escriptorio da mesma «conipanhia.re-
cebem-íse- as>, prdpostas e forneeem-sp as infor-
maçOes. ,,.,.,', ,-., .'{{'{',•','"

A Companhia Bahiana p/evine aos srs. carrega-,
dores do Estância,! que, tem redpado o frete do
assucar d'alli pára está' casital'a 80 rs. por arro-
ba, sendo entregue âó costado do «vapor no togar
denominado Barra da «Biriba», 8endppor.,conta
dos ínesmós carregadores pagas, as conduções, es*
tadas nos trapiches,,assiáveomo 

'entregai-.o des-
pachàdp-o que então,era feito pelo agente na-
qiiellá^ _idade A'A-'." ',A. I - ini •'¦•.¦ '¦¦'¦ ¦- ¦'"

ro, auxiliado pelos conselhos o longa
pratica de seu pai, continua «.advogar,
o tem o seu escriptorio na rua Nova do
Commoicio, n. 22,.1.° andar, onde tém

i escript io commercial ' srs;. Campos,
\ Irmflo _ C.
5 É ahi encontrado lodos os dias ulois,
] das 9 horas d* nanhan alé ás 3 da tardo,
i e a qualquer oatra hora do qualquer dia
\ na casa da sua residência, a ladeira de
v S. Bento n. 123.
l Os que o quizerem honrar com suas
% ordens encontrarão também nos indica* g!'| dos logares asou pai, com quem pode ¦
ift rao entendor-se.

I
de-M.BULLY

Hygienlco e Aromatiòo
REPUTAÇÃO UNIVERSAL -

Vende-se: _ 
¦ .

A PARIS, nm. Direita da Palaoio.

ICOLD-CREÀIVÍ ^|LAIT ANTEPHÉLIQUEl
?VEtOUTINE ?

POS DARROZ

íi

de 62
vários

LEILÕES'

AMISÓS MàRjriiyios

/ ,

De 25 saecas com árrò. avariado ,tfci.íi:Mí- - -_7iii_n. ir _¦_.'__ - ;i ¦ -¦ "• .¦¦-.'
Luiz'Zuanny Venderá em leiiaoj na sáxta _eira

28 do correntes ao - meio dia, no escriptorio dos.
sra. _f; Keller _ C.,.4S saecas comarroz,'mais
ou menos-avariado,; ;'., :.¦ )i

Hojo,, 25:ilo. corr. ntei, _á. 1 liora, na rua
d^lfan-Joga ^1^.í*;.a.^-):;,.-:

Rodrigo Gesteira vender, êni, leilão, (i por .conta
de quem.perteri'cer,,.Olbàrrjsçom carne em sal*
mourao 8 ditos'bom''.po_xar,'. sobresalente do
vaporallemSo Rio.' ¦'•¦-' • "¦

è:f^?S^^<><>^>-0-0'O-i>^~<M>-o-Cf^c\ijtr^.

LENÇOS DE ESGUIIO l
Finos, de 5.000 S 6.000 a dúzia.

,;, A. (_ v AO TRIUMPHO. A A A.<?" -' *' 3^Rua dos Algibebes—3'- • -
A A.AC. i-,l\l\ii :

r°:^ SANTOS COM__153-_i
AA**>1 ^ü|). \
Santos Corrêa, agente de leilfies, com de-

poàitòs j^ijua Direita de Palaçiqjn.; Io ari-
dar, e na rua Direita do Commercio u. 14,
2o andar, fai leilões todas as terças, quin* t
tas e sextas-feiras, de trastes, fazendas, £
miudezasetc. etc, e. encarrega-se desfazer
leilões em escriptorios, lojas, armazéns, _a*
8as particulares, trapiches e na praça do
Commercio, e continua a receber, para.yen-der em seus depósitos, gêneros, jóias, miu*
dezas e outros muitos, artigos. ¦: ^

(fc-_V_\P«A__'*-->-*W\AAA_*^-w__r\/_^^

ÍIJEtL AS BR ATEADAS
Ultima novidade

N. 3-400 réis.
N. 4-800 réis. _, . i . -

*N.S-560réis.
N. 6-600 réia.,

-ifimyi ¦' .N. 7-Í-7PQ féja.vvi

Perfumaria extrarüna acaba de receber ¦
A PARIS, rua" Direita de Palaoio.

_. ¦ ?
Les célébrités médkales . .- -. BA- recommaiident Vcmploi du:¦>¦_,',¦

SAVQN RÓYAÍ de TBR1DACB " I
de ¦

VIOLBT
? 80«r Vhygiine, ta fmlcheur et le veloutè

de Ia peau, du visage et des maios'.. endb-sr .:
Ai PARÍi?, rua Direita de Palaoio,

? _____ ? *___¦§ ?

I

L'APRIQÜE
Qrand roman géograpMqiie iUustro

Par L. JACOLLIOT

PollUqnes et ReUglen
INQUISITION8, JáSUlTBS, FBA.OMttÇOHS

TEMPL1BR8, BTC, BTO.
Mapntflquement Uluatréo
La Obal-d'can___ da E. SORIBE

PIQÜILLO ALLIAGA
NOPVBUB ApiTIOH ItLOBTMBB

Le plus grand suocèaduPatlt Journal

LESTHUGS
t<*MRT!B , .FanizvoHBi

Tott ls modo Toodn Un cs rècit énomat.
__B VOYAGB

AU PAYS DES MILÜARDS
Par V. TISBOT

Sulvi du V0M6E Ul P»S DES ANMEIÊS
_D1T10N ILLUSTR-E

HISTOIRE DE FRANCE
BT .-,

HISTOIRE de NAPOLEON UI
T1NTAMARRESQUE

_. | Pur TOOCJ_AXOüT
Mi«s_qii__nt lllustr_s par GUI. Badol, ete.

IJ

I .¦•'•'!!!

eiouie t
kí ¦

laoio. I

Tous oes ouvrages^ont en Tente par
Séries de 40 pages grand fonnat, Illu»-
três; chaque série de 10 graTures.

À PARIS, roa Direita de Palaoio

•. 7;TPA.„_., , k ,
Para marcar roupa, a inelhorquo lem vindoi

mercado, recebeu nova remessa a
CASA SUI GENERIS

60-Rua d'Alfandega-60

íNovidades mmw.
Ricos e modernos corlcs dei vestidos ,de duas

cores, eretóife, ídi. s fixas: uni corte com sou ligu*
riuo 12-5000. i\ B \ • .., \) {];._ 0 .*'(.relÜnes1 dm peba para duas cdres; lindíssimos,
a SOO rs. o covado. f| (\ \>l)'; _lrahdff s.rtiinénto de chilas finas*, percal, co-
res garantidasi a 440 e 400 rs. .o covaifoi

Cassa !dé' liníiò', 
'liadrOes -è-ípèciaes- para vesti-

àto< „ . .
Lans finas i—Princesa Regente—de uma so

côr, de grande' cfféi,tòj rlindissimp, sortimento, cô-,
res à|-hãis pVòçürf|da.. I \HAJ} sií ;JAcabamos dò recobér e pedimos as exmas. fa-
milias para mandarem buscar as amostras do todo

ara apreciarem por si o goslo e qualidade dos*

PRATOS DE COPILAM
A 24200 a dúzia, recebeu o .

• * i TRIUMPHO M) 1!'!l,!!!
3-Ruados Algibobes—3. rtjjj.

.AA

¦¦'¦ A

AJ

' _

.',*.-.2

í

tes.

PASTILHAS DE CHOCOLATE
Qualidado»: flna _ < I > i -

Em pequenas caixinhas-próprias parapreson*
s, acaba ds reejibfe. '(Ai , |i'/_,lli! u

A PARIS-Rua Direita de Palácio.

par
tas fazendas..!

LOJA DO TRIUÍiPHO
3—Rua dos Algibebes—3

' 
De seda, cabo forte, bons a 6|000 cada um.
Ditos, a 7.000 muito bons.* Recebeu o

j"^" TRIUMPHO
3-RuadosAI3ibebes-3

]d\m
•Quem precisar de uma ama para cosinhar di-

rija-se . á Hia polr detrás dó quartel- daj Palnia ni
ffl iliín.n .)- .. ílíüf :

SSJ»A0Mffl4WA;P^•ti,»

Feira de-Sàht^Aüna, 28 do ittarço d'é'187^.
,i;1|,(Peila-,empreza, G, A. Bu. Nova das P_inc__as:ii; 20i V

l/i li

O excellente paquete inglez «Nay,a» dfã;999
toneladas, de força db 600 6liVíüÓtf, 'eòm _ titim.à

;LEILÃ0:-)9^!0/ilHa
De diversos li^sles, lMa,AVi_i:ps,'; qúa-

drosAjíírnis. cdtiüteiíos, figuras, espe-
. llios, ,relógios, um iiiaiip^aruiarip,
gele. ele. A pofcotilá^ ordètír d'uinà fa-• milia que.^'^iri.;';.;';:';;. _;-'A -ivV.,',,

Rodrigo' Geleira .venderá erirleilão, hojo^sex-
a-feira 2o do corrente, ás 11 horas, na Barro*

AO TRIUjaPHO: „3—Rúà 'dòs'Algibébes—3

MERVEILLES DE PARJS ,'
Relógios d,algiheiraBÍihiotfilbrarii,._A_ 6_ 800'
Relógios de paredes,.modelos pequenos.ja 4. .
Relógios de paredei-çom^despertádores,' 7jS.'
Trancas de cab.f.1 Ios .com,quasi pm motro. d;
imprimentOjpòrSíOüO.^uhifcamenfo' ' ,!; l -

A PARIS, rua Direita de Palácio,

ííini Si xelsius
yhermomotros do Celsius, para médicos, de

20 até'45-gráos eentigrados, sendo os gráos di
vididos em 10 partes: recebeu nova remessa de
Leipzig^CASA SUI GENERIS, i rua d'Alfan-
degap.^ -í'..

_ obre*ja .preta de s'eda,' a 1J|€00 o_ «oVado,
vende unicamente ! . -__. _ i.w ''.«111J

O TRIUMPHO \
Rua dos Algibebes, n. 3;

VENDE-SE

!.i!í

com

CALÇAS DE RRIM BRANCO
.jD.',iinhó!puro,ibeni feitas, para homem gordo
aliüOOO.

AO TRIUMPHO

Por cento e sessenta mil reis, um rico e mo*
derno ^telescópio de refracçáo, que custou em
Londres 38 libras. Tem dous oculares terrestres
e um astronômico, que alcança o annel de Saturno
e seus satellites.

E' acompanhado de um solido e bonito pe,
para manobrar-se em todos os sentidos, na

CASA SUI GENERIS
60-Rua _ Aiitndeftlr-oO *

••_ -M

_a_i^i_i__;_**

^ÊÊÊ^M ¦ . ¦ .......; _-,'.- '

A-..'A;AA.A - .'¦A{'A'.A ¦' [¦'¦-'.-A;

¦ 'A.-.:.''.'A{;{A:{.{.{[:' 'A'{.A-,.;^ ¦.

'¦:'"..¦ 
'¦'¦

' AAA-''- A ; ;'A ..* 
'* ¦ --1 ¦ A:Aí:;Aa'V:." ¦¦.- '.' -ij, '' '-A''

', *** *6 *_ .ri XÂ' . Al ' :'
, • *'!'-'A

:-A'¦'•:¦¦;.¦.¦•.' :. :- .' _ ^.:'__'fcvV :A' 'r ';".'-¦.-'¦-:.: ¦••
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- CORREIO 1>A BAHIA r« gS de Maio de ÍSTT

BAPTISTE A 520 l_ 400 RS-Oi
COVADO ]

A loja Pon Marcho recebeu um lindo sorli-
mento fle baptiste, para :«0 rs. o covado e com
listras _iic.mid». para 400 rs. o covado. Amos-
trás mediante UOOO de signal: loja»

ÁGUIA AMERICANA. E BON MAHCHÉ

CHITAS DE CRETONE
De padrfle» lindo» para 400 rs., assim como

cassas com raminho azula 400 rs. o nel o
Amostras mediante KlOOde signal: nas lojas

AMERICANA E BON MARCHEÁGUIA

PEITOS BORDADOS A 113000
Francezes de esguiao do linho, que toda., as

loias veude-i a 2*000, vendemos pelo preço
acima, por comprarmos grando quantidade: lojas

ÁGUIA AMERICANA E BON MARCHE

PEITOS INGLEZES A 500 RS.
Süo tio baralos que só o o.iuiáo náo so com

pra por menos de 1*000, o freguez compra um
peito para camisa promplo por 800 rs., apro*
voilem antes que so acabem: lojas

ÁGUIA AMERICANA E BON MARCHE

HENRY R0CHEFÕRÍ"
DE

Koui-ièn cn Europe
Neuvel ouvrage du celebre publicisto.
Les _ prcmières series cn vento

A PARIS
Rua Direita do Palácio

Simples, sólidos ocleganlcs,
para preparar-se inslanla-
lioamento agua dá Sellz, a
(íuii dc Vtcliy (socUvÃVflior).
Ilnionnda, goaosa. vinho cs-
pumosa, etc, cio., recebei
rc-enlemcnlo a CASA sul
GENERIS. ài .mu" Aliando-
ga n. (>0.

Tem de Üiffewntos lama-
nhos: preços reduzidos.

^-22^ Chegaram igualmente os
diííerentes sites em frásros grandes e pe-
[|ucnos, nuo vcmlcm-80 separadamente.

t2___- _____/

Nesta typographia se dirá quem tem para ilu
gar uma negra, bóa cosiiiheiiae euitureira.

ENFEITES
Selim meio Haeáu para erifellea a 1*21)0 o co

vado.-Ao TRIUMPHO-rua doi Algibebei n.
ma negn, noa iTosiiiiiBiiao su»"»"»»». ¦ —•* 

&^ CURA RADICAL
m

DAI

ATTENÇÃO
Josó dc Oliveira Góes, alfaiate, mrtwiw ¦

seu» amigos e f.epiiezei, fl«»/.^,*«?
ao ii. Leopold Oauiiiorie, abi P^WJgJu
r .lo- oinerahdo dos mesmos senhores, que o
íi,: 

'co',:'. continua.«o de suas eii—n*
das á rua Nova Ao Commercio n. 2_—t. mm.

COMPANHIA BARIANA
A companhia llahian.-i quer vender o Irap.che

„o logar denominado .Parl.do-.e.nSa^o Aro.ro.
com lodo seu lerreno; o rap.che é st.ml e
nacosoj e presta-se para deposito de fumo, ou as
ucar: no escriptorio d'esla companhia dá so. In.
ormaçóei e recebe-se propostas.

RIBL10TI1ÉQUE NATI0NALE
Nova remesia ^as obras mais procuradas, ven*

de a 240 réis. ... . . _ . .
A PARIS, rua Direita de Palácio.

Aluia-se um cosinheiro bom e limpo; para Ira-
ar na estação da Barroquinha.

CAMISAS INGLEZAS
O que ha de melhor, ein P»"*^1™^

.issimo, sem gomma,
de linho, n. 36 a 3

I1IU1, «III I»»» - -"77 
|

STSB.aSTSSà& LO TBHTRB
DR. PHAM.ISCO Rpl.Hir._ES MONS_0, KM SUA

A lt UA DO COM-KC-IO N 11, 2* ANDAR

ESPÉCIE LIDADES

CASA

PARA AS ESPECIALIDADES
DA

CASA SUI GENERIS
0URIVES1RH

Eleetro-prata das manufactwas

IIVUltilPISIAS (ascitbs)

Lciifos portugwzes, nicorpados e bons,_côro
gnraiiliilas, azues com bolas do eflies, a 7. UU

dúzia, vende o
TIIIUMPHO

C°Bordadas, 60.000 e 881000a dúzia.
U,a, 50,000 eAS000j.duzja.

LUVAS DE PELUCA DE CORES
_fc "

Acaba do receber de um o dous lotes.
A PARIS

Rua Direita de PalácioPIANO 
REVUE

Terceira reiocssu
Dos magníficos c ricos álbuns com HOmusi-

cas para piano, ^sFW*'..n^í^ir
encadernada, vem sahir a 90 réis. O PIANO Rh*
VUE vende-se egualmenle o numere com 1» a

20 pecas por 1. 400.
A PARIS

Rua Direita de Palácio

ATTENÇÃO
Na loja Triumpho A rua dos Algibebes n. 3

se .lira quem lem um moleque para alugai-pro*

prio paia lodo serviço de casa, de 14 a 15 an*
nos. .

f
KNGOUr.l TAJIKNTOS DO FICADO K DO BAIM 

J^

v^SKSK»CUíOCCS_5«

LENÇOS PARA RAPE
Elidi, ilibados, com cercadura, de paninho,

a 2. HOO a iluzia, vende o
TRIUMPHO

;i—Rua dos Algibebes—3

CLINICA HOMCEOPATHICA
DO

DR. FIGUEIREDO PITTA

Residência—raa «lo Carmo n. 4__

Chamadoi a qualquer hora, por escripto.
Gratii aoi pobres.

DE
«r_-

LENÇOS BORDADOS
Ricoi lençol de cambraia de linho, bordadoi

com gosto, para casamentos, a 0*00»
AO TR1UVHO 

MORIM AMERICANO
Fazenda de lei, muito larga, a 760 rs. a vaia

ou 181 a peça com Si metros.
Ao Triumpho, rua dos Algibebes, n. i-

Mme. LefevreJunior
M0D1STA

- COSTUREIRA UE PARIS
VESTIDOS

Moldes novos
X Paris

Hua .Direita do IPalaclo

GRAVATAS BRANCAS
De cambraia fina a 800 ri.
Loja do TRIU PHO-rua doi Algibebei n. 3.

CHAPÉOS DE PELLO
A 10*000 cada um, recebeu o

TRIUMPHO

NOVIDADE E BARATEZA
Ciciliana de seda, lindíssima fazenda de qua

_ros miúdos de uma só côr, larga e muito ea
moda, al<200 o covado. Damos amostras.

LOJA TIIIUMPHO

AOS SENHORES ARMADORES
Setim largo bom, azul, branco, prelo, côr de

rosa, verde e outras cores a 1.000 o covado 11
Unicamente por termos tirado muitas peças.

ll-ltua dos^jlgibebes—3

WBtei
ADVOGADOS

INNOCENCIO MARQUES DE ARAUJOGOES JÚNIOR

| 

WSP —
4S-__.UA FORMOSA.-***

8. 8
, j? |

s
El. ro- %

Rcocheinos ,«10 ullimo vapor um variado sorlimento * tato .£«»«"«*
siirio para òpparíilKar uma salubro o denoto mesa de jantar c^im»!
.lumesLs, íomo sejam: colhcres, garfos o facas para ^^^S^lSmí
café, dilas par» tirar sopa, ditas para mostarda, arroz, ^fc"£'_2"3Jdoce. ovos. koda, ponche, etc. ele. espátulas para-poixo o tolos, cesaMjn pao,
gall.cleirns de diversos feilios, quebra-nozes, ^rla-bcores. sa e.r*J™™*£»
Uiras, ,K,rla-ovo8, argolla para guardanapos, pal.lc.ros. ^^^gS^1salvas, e lima infinidadeide oulros artigos, quo nao enumeramos por brovida. o.

Achamos desnecessário tecer enconnos ^ígJ^*J
sre. C. Chrisloflo o C. por ser o nome de CVilUSTUviJa J»
bastante vulgarisado na culla e inlelligente sociedade bahiana,
pela grande quantidade do apparelhos de mesa quo temos veit-
S. a quo testemunhamos a nossa gratidão pelo. «polo que nos
tem prestado ao desenvolvimento desta nova industria, despre-
sando os preconceitos o prejuízos dos nossos antepassados, que
collocavaína riqueza do objecto nopezoe valor intrínseco e

—" e não na economia emérito artístico.
TV.nn. norém a recommendar ás pessoas menos entendidas de pre.cmr-so

ronirtaífàS' esteflagSloda induSria, que introduz-se sorrateiramenteno
S^SálIda objecto coberto do uma camada de prata minto delga-
28^ dopomposas marcas, com o intuito dew,kIC« ^_na__rí^r?s_s. __. .--* -
punçSSicantè, que vem na margem deste ^^^aSSaSt'
insigniflcautes que sejam, que nâo levarem estas marcas sao falsificadas.

CASA SUI GENERIS
«O - Una dAlfandega - 60

«..,_,„ ™_n.A ».__i_n 
| 

AniIIÇTIM l__

•
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GRÃNDTLQtÊRIA DA BAHIA
SORTEGRANDE

ú ¦¦:¦

POS AMERICANOS
Do dr. Palerson, para facilitar a digestão e for

tilicar o eslomago: vende se' 
A PARIS, rua Direita de Palácio.

De pellica freicai para
meninas a J#800o par. ._„.•;*.

NO TIIIUMPHO
3—Bua doi Algibebei—3

100:0001)000!
HPRETERIYELMEIEA CORRER 11

NO DIA 5 DE JULHO DE 1877
So'' salão da Associação Commercial

ATTENÇÃO
TRILHOS CENTRAES

jülnlia do Rio Vermelho
HORÁRIO PROVISÓRIO DO DIA 3 DE NO-

VEMBRO EM DIANTE
DIASU.-UI

De manfcan
Da llarroquinha I Do Rio Vermelho

DOS

Drs. Spinola de Atkide e Ribeiro dos Santos
BUA FOBMOZA N. 31

(Anligo consultório do Dr. Moura Braiil)

Consultas do meio dia ás quatro da tardo

Medicamentos, operações e consultas grátis aos pobres JA

— PALETOTS
De panno Uno, de einla, a IM, 18* e SOí.
De casemira eieura, «goei, a 9#.

AO TRIUMPHO
3—Rua doi Algibebei-3

LUVAS
homem, senhoras e

S. _5,Ü.48,7.48 9.1516.88,7.85,8.88,10.2
De tarde

Do Rio Vermelno
3.10, 4.88,5.68.

Da Barroquinha
2, 3.45, 4.45, 5.48,

6.45 7.30,9
D0HIHQ08 K DIAS SANIOI (li 0 TEyPO PKMIITTIB)

De manhan
Da Barroquinha I Do Rio Vermelho

5.48, 6.48,8.15,10.151 6.85, 8.25,10.25
De tardt

Da Barroquinha I Do Rio Vermelho
1.16,3.15,4:15,4.45. 1 «.»•¦**{*¦-»•»

5.15.6.46 I 6.26.7.26,9.15,

Ad 10 HORAS DA MAJXHAJN
„..„.:.. ¦:"-*;-.- ¦"¦'''- :¦¦' '"7 'r. .71-'. . " --¦'¦;--; .'

Os bilhetes eslão á venda nos logares do costume.

PLANO DA LOTERIA

CHITAS A 520 RS. 0 COVADO
A loja Bon Marche faz iclente ás exraai. so*

nhoras, que reeebeu um lindo sortimenlo" de
chitas claras e escuras de muito bom panno e
córes garantidas. Amostras mediante 14000 de
signal: lojas

ÁGUIA AMERICANA e BON MARCHE

CONSULTÓRIO
DO

MIM Ít ITAfMi
Medico © operador

ESPECIALIDADE: Parloi, moleitiu dai mulheree e doi meninoi.

Consultas de 1 ás' 4 horas da Urde, em oulra qualquer hora do dia em ma casa á rua do
Collegio; e á noile ni Barra

N. l-ItUA DO COMMERCIO—N. 1

LUVAS
De pellica branca, íreieii, a 21800.
De forçai pretai, a 1.200.

LAN E SEDA
Padrô.i azuei e cór de rou, a 1.000 o co>

vado.
AOTLIÜMPHO

COQUES MODERNOS
Com lindoa laços e sem elles a 4., 4.500 e iií
Trancas a «SOO,
Ganchos pretos enfeitados, e diademas pretos

para cabellos.
Ao Triumpho, rua dos Algibebes n. 3.

VENDE O TRIUMPHO

CHAPELERIA
PARA

HOMENS, SENHORAS E MENINOS, J

1 prêmio de .
1 dito de. .
1 dito de .7 .

ditos de 10:
ditos de 5:

100:000$
50:000$
25:000$
40:000$
25:000|

10 prêmios de 2:(
20 ditos de 1*:(
30 ditos de
60 ditos de 200$

6 80 ditos de 1

20:000$
20:000
15:000!
12:000!
68:000

Preço de cada bilhete inteiro dividido em décimos
áOOUOOO

Os prêmios serio pagos no Banco Mercantil da Bahia do dia 9 de

julho de 1877 em dianle. Bahia V de março de 1877.
Dr. Francisco Pereira de Aguiar.
Joaquim Elysio Pereira Marinho.

, José da Costa Pinto.
aoommissao \ josép^daSihaMoreira.]

Dr. Américo de Souza Gomes,
Dr. Francisco de Azevedo Monteiro,

PIANO-REVUE
O NUMERO, 1.4C0.

Já chegou o numeio de março com ai seguin-
lei musicas para piano:

Ouverture, Bon soir, Voisin, Larmes de dou>
leur, Frelude, Gaprice espaanol, Chanson des
Mouches, Marche fúnebre, Bailado, Menuetto,
Romance, quadrille, polkas, mazurkas, walses e
Don Juan. <

A PARIS, rua Direita de Palácio.

J^__.

RUA DVYLFANDEGA N.* 54, 1.* ANDAB
Modista no estabelecimento.

• Preparam-se enxovaes, vestidos e vestuários
para meninos.

Concertam-se chapéos para senhoras e prepara-se
. Qualquer chapéo para homens e senhoras.

FRENTE PARA FR0MAS A
5U000 OJOfiO

A loja Bon Marche recebeu lindai frentes
para fronhai com a coroa brazileira e porlugue*
za e outros desenhos muito ricos; assim como
para creanças, as quaes serio vendidas: nas lojas

ÁGUIA AMERICANA E BON MARCHE

ALTA NOVIDADE
Chapéos de palha de Itália enfeitados para me-

ninas, cousa primorosa a 5.1000 e,6_ 000.
Ditos, para 3*600,3*000 e 2. 800.
Acabamos de tirar hoje.

AO TRIUMPHO
3-Rua dos Algibebes—3

BRINQUEDOS PARA MENINOS
Novidades e fantazias: acaba de receber

A PARIS, rúa Direita de Palácio.

CAMISAS PARA SENHORAS
Bordadas em Gnissimo panninhe, a 4*000 cada

uma, por estarem um pouco amarrotadas.
Loja do Triumpho—rua doi Algibebei—3

MANUAL MILITAR
OllGANISADO PELO TENENTE FIRMINO DE OLIVEIRA MENDES

Eapregado dt Rep-rtijii do Ajudule fieienl

Brevemente ie publicará este repertório de aviioi, leii e regulamento! militares, pira o qual
recebem-ie aisignalurai nesla typographia. ...

_ O preço aerá de 4*000, pigoi no acto da enlrega do volume.

Í) DR. SATYRO DE 0LIVEIR1DIAS*\

Será encontrado, de meio dia ái 3 horai da tarde, em seu eoniuliorio á rua doa Cobertoi
Grandes r.. 82.

A* outra quilquer hora em ma caia ao Areial de Cima n. 27, onde dá comullii grátis
dai 7 ái 8 horaa da manhan.

f
m

NOVOS PADRÕES
Em superior casemira francezá, gostos espe*

ciaei, im cortei de um metro e 20 centímetros, a
8*600,
Recebeu o Triumpho, rua dos Algibebes n. 3.

NOVOS COCRS
Emodernoi, bem feitoa e enfeitado., e sem

enfeites.
AO TRIUMPHO

Roa doi Algibebei n. 3,

-''":'¦-


